
DRAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS 

POR 

RIO DE J í M O 
EHPREZA TYPOGRAPHIC! NACIONAL DO DIÁRIO 

Rua do Rosano n. 8i. 





O S 

PARENTES DESALMADOS 





Licença do Onscrvalorio Dranialico. 

Sendo do mesmo accordo os illustrados censores (|uc 

virão este drama intitulado Os parentes desal-
mados ; e altenta a disposição da lei regulamentar 

no art. 3.° pôde o mesmo drama subir ú scena em 

qualquer theatro desta corte, com as suppressões ou 

substituições que vão ordenados cm seus respecti-

vos lugares. 
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Mm. e Exra. Sr. Conselheiro José Thomaz Xabueo k Araujo. 

I'.sle c o ultimo drama tia collecoâo, quo ousei ofl'e-

rocer» V. Ex . , o me acho tão penhorado da bondado, 

com que, V. Ex. tem recebido, c mesmo immeritamenle 

elogiado essas minhas fracas producçOes, que quasi 

me siiilo com an imode ainda publicar outros mal aca-

bados trabalhos de idêntico género. Sc lograr elle-

cliKil-o. do novo o |)restigioso nome de V. E\. serão 

seu único valor do contrario, já e sempre me 

confessarei 

De V . Fa . 

í>mais agradecido, dedicado e alíectuoso servo 





Confesso que jácancei . Tendo d'esde a publ icarão 

da minha primeira comedia — São esses us mais 

felizes — protestado, que os assumptos c personagens 

das minhas composições erão de pura phanhs ia , que 

não apresentava prothutypos, nem fazia allnsões á 

pessoas, nem a cousas, tenho visto os meus protestos 

despresados, a minha palii\ra não acreditada, e certo 

numero de malévolos achar prazer em descobrir em 

meus escriplos sempre paridades o semelhanças, que 

nunca foi dar-lhes minha intenção. 

Com este drama — Os parentes desalmados — não 

fui mais feliz, do que com os precedentes. Apenas 

constou, que clle ia ser represi ntailo no Tlieatro do 

Gymnasio, nquelles mesmos, (pie nem o virão, quanto 

mais lerão, começarão a espalhar lojio, que era a pro-

pria c idêntica questão—Vi l la Nova do M inho ,—que 

até as personagens erão as mesmas interessadas nesse 

grande drama, que tantas lagrimas tem produzido. Um 

dos jórnaes da còrle chegou ale a accusar-me de des-

humanidade por ter aproveitado tal assumpto para 

sobre elle escrever. 



Km vão 'juiz justificar—nic [mblicando opiniões de 

pessoas respeitáveis, que conhecendo o drama, o con-

trario asseverarão, em balde quiz por meio de sua re-

presentação leval-o ao conhecimento do publico para 

seu desengano; nem o tlieatro do (iymnasio, nem o 

iVovisorio, m o quizerão representar, insistindo sempre 

ambos em ser uma parodia da questão Villa Sova du 

.Minho. A' vista disto que mais me restava fazer 1 

Imprimil-o, e mandar que corresse o mundo. Eis pois 

o que fiz, e agora (pie impresso se acha. o publico em 

consciência julgue, se asuaacção , seu desenvolvimento 

e desfeixoteni algum ponto de contacto com a questão. 

<pie ainda hoje occupa os nossos Tribunaes, e se os 
caracteres daspersonagens por mim ideadas, são 

semelhantes aos dos interessados por qualipier titulo 

nVssa dita questão. 

O Al;TIIOli 

(.'arlos Antonio Cordeiro 



.1KRONYMO, (10 ainios. 1 

lioitKitTo, seu sobrinho :22 annus.) 

Dii. I!iior,if.\nm), medico annus.) 

!)R. IH I.T;i:\I:io, ailvogsulo (;!<> annus.) 

KSTKVÀO, p r o c u r a d o r (" i l l annus." ' 

I 'ADI I I ; LÍARTHOI-OMKII, ( 6 0 a n n o s . ) 

ANTONIO, f e r i a d o . ) 

.lout, iiiilo.) 

I* . ( I KXOVKVA , (36 annus) nuii t ir . . 

ViisiiiMA, (do 1 i a l i t iuinos.; 

V scena [iassa-sc no Rio do Janeiro em I S.'i.. 

0 1." aeto em casa de Ferreira, o 2." cm casa du 

Or. lirochardo, e o 3.° em um oratorio cm casa do 

Dr. Fulgêncio. 





u theatro representa uma sala, que precede a um quarto :1c dormir. 
No fundo duas portas: a (la esquerda da seena 0 dc entrada cerai. a 
da direita c do (|uarlo de Virginia, A esquerda ha uma janella, que 
deita para a rua, e no ultimo plano uma porta do quarto do Padr» 
Bartholomew. A' direita no primeiro plano a poria do quarto de 
Ferreira e no ultimo plano a ilo quarto dc (lenoveva. Entre as 
duas portas do fundo lia uma papeleira com diversos ni.ii,'os de pa-
peis. A' esquerda entre a janella e a porta uni sofá, padeiras nos 
diversos \aos da sala. No centro da seena unia mesa junto á qual 
deverá haver uma poltrona eduas cadeiras. Arde sobre a mesa uma 
vela dc espermacete, que deve estar dous terços gasta, e sobre a 
papeleira um relogio, que marca tres horas. 

SCENA I. 
O DR. Bi iOCIIAUDO, assentado a dormir na pol-

trona junto á -menu, tendo um Urro aberto, em i/ue 
l ro. Genorevu sahindo do tf mirto de Ferrara, e logo 
depois Virginia. 

GENOVEVA. 

Trcs horas! c o doutor dorme ! ücve-lo-bíi acor-
dar '( Ha duas noites que não prega olho, o liade estar 
bem cançado ! porém a ordem, que me deo, foi, que o 
chamasse logo, que as bichas tivessem cahido, e isso 
já se verificou ; assim, vou fazer, como me disse. (Che-
ga-se para junelo do doutor c com voz branda o chama). 

ACTO I. 



Sr. d o u t o r ! . . . . Sr. doutor ! (o doutor não se I 
mecke.) Qual ? está cm profundo somno ! O I 
coitado tem razão; depois do tão longa vigília devia ser 1 
este o resultado ! . . . . No entanto cu, que lia mais de 12 I 
noites não sei o que c cama ? Oh ! mas comigo é I 
outra cousa ! Sou sua mulher, e parece que Deus nos in- I 
funde uma coragem, que excede mesmo a dos homens I 
os mais robustos. I 

VIRGÍNIA, (vindo do r/uartoj. I 

Mamãi, já derão tres horas, o segundo os nossos I 
ajustes, deve começar o meu quarto. Vá deitar-se um I 
instante; porque assim não poderá resistir. Ha tantos I 
dias, que não come, nem dorme ! Eu já não sou I 
criança, já fiz 14 annos, e posso, ao menos por algum I 
tempo, ser a enfermeira de papai. 

GENOVEVA, (empurrando- a com brandura \ \ 

S i m . . . . sim mas deixa-me primeiro acordar o 
doutor, que o exigio. 

V I R G I N I A . 

/th! elle está dormindo? bem mostra, que o doente 
não é seu pai ! 

GENOVEVA. 

Não digas isso, Virginia, que é ser ingrata para com 
um homem, qua tanto tem feito pela nossa família. Se 
acaso succumbio ao cançaço, 6 porque não é do ferro, é 
porque está, como Iodos, sugeito ás imperiosas necessi-
dades da natureza. 



VIRGINIA . 

E Viuce., mamfii, porque não succumbe 1 

(JENOVF.XA, (com sorriso mchmcolico ). 

E' porque comigo isso é dilTerente mas 
deixa-me ncordal-o. (locando -lhe no hombro). Sr. dou-
!or! . . . . Sr. doutor! . . . . 

1)R. BROCIIAROO, ( acordando ). 

O que c P ( reconhece Genoveva e levanta-se.) Ah ! 
Sra. D. Genoveva lia alguma novidade ? 

GENOVEVA. 

As bichas já calarão!. . . e segundo me havia dito*. . . 

I ) r , . BISOCHAKDU. 

S i n . . . . s i m . . . . qui1 me chamasse. O so-nno surpre-
hendcu-mc a meu pesar, quando me puz a lèr n'esta pol-
trona : fez bem em acordar-me. Diga-me, o doente imla 
está na mesma madorna ? 

GENOVEVA. 

Sempre na mesma, não dá o menor signal de sen-
sibilidade. 

D R . BROCIIARDO. 

Vamos víl-o. 
GENOVEVA. 

Virginia, vai para teu quarto, vai dormir ainda, minlni 
filha : quando precisar de ti, então virás. 



VIRGINIA, ( I r i s l e ) . 

Oh ! mamãi, Voice, não quer que e u fuça cousa 
alguma, porque me leni em conta de criança : no cnlanto 
cu podia ser já de alguma utilidade na moléstia de papai. 

Dr.. Br.ociiAKDO. 

Ninguém diz o contrario, minha senhora, mas não i' 
prudente, que todos se fatiguem ao mesmo tempo; poupe 
as suas forças para quando nos forem ncccssarias; faça 
o que a mainãi d'z; vá aproveitar o sonino da madrugada, 
que c sempre o mais reparador. 

VIRG IN IA . 

Não quero ser desobediente, Sr. doutor; mas estou 
bem certa de que allicla, como me aclio, não poderei 
dormir. Uai para seu t/mirto). 

DA. BnociiARno. 

Excellente coração de menina ! 

GENOVEVA. 

E boa (ilha! 

[entra com o doutor, no quarto) 
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SCENA I I 

. 1 K R 0 N 1 M 0 K R O R E R T O 

JI.HOMM.O (m win nr. 

Dizes enlão, que não lens encontrado cousa alguma" 

Roiu;nio (cm wi'itt voz ' 

So oscriptorio não. Todos os papeis. Iodas as gavetas, 
iodos os armários tem soflVido uma busca rigorosa, o nem 
assento, ou lembrança tenho achado, que prove tal casa-
mento. 

Jr.RONIML) 

1'tíis eu lambem lenho procurado em todas as matrizes 
d'esta cidade, e mesmo na camara ecclesiaitica, e nada 
lenho descoberto ; d'omle concluo, som medo de errar, 
que nunca forão casados. Por este lado pois podemos ficar 
trauquil-os o diabo porém é, se elle tiver feito 
testamento, em que tudo declare, 

ROÜKUTO. 

Nem sombras d'isso, a esse respeito posso-lhe afiançar. 

JTRONUIO. 

Oueui sabe, se o leni guardado em alguma gaveta par-
ticular em seu quarto? 
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ROBERTO. 

Qual! não o creio. Todos os papeis os mais importan-
tes de sua vida. elle os guardava na burra, que tem no 
escriptorio, e ahi nunca lli'o vi, nem cousa que com eüe 
se parecesse 

JEROM.MO 

Homem I não será rnáo continuarmos as pesquizas; ás 
vezes o diabo faz cousas, que parecem de proposito. 

Rur.Er.TO 

Pois bem, tenhamos cautela, o se houver testamento, a 
mulher devo saber da sua existeneia. Dcmus-lhe um vo-
mitorio com geito, que ella o confessará. 

JLROMJMO. 

Já procuraste n'aquella papeleira ? talvez que ali iwj» 
alguma cousa. 

ROBERTO . 

Ainda não, mas isso 6 fácil: estamos sói, 

JEUOWMO 

Sós ? no quarto tem gente acordada. 

ROBERTO. 

Pois fique de sentiuclla, para yer que ninguém me sur-
prehenda, em quanto procuro. 
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J E K O M M O 

l'jsla dito [rui paro aporta do quarto, e Roberto pega 
na luz, e vai ver os papeis contidos na papeleira.) 

J I ;ROMMO Íolhando para o quarto.) 

O doutor c I). Genoveva estão muito occupados com o 
doente: parece que o aliimentão : não lia receio então 
de que sejamos interrompidos , vem para junto da pape-
leira). Já achaste alguma cousa ? 

R O I I I R T O 

Por ora nada, tudo são papeis insignificantes; mas Tá 
para a porta afim de dar aviso, se alguein vier. 

JKUOXIMO lindo para aporta. ) 

Não lia perigo, temos tempo de sobra. 

SCENA 111. 

O S M E S M O S E o P A D R E B A R T H O L O M E W [n poria de 
seu quarto.) 

BARTIIOLOMEU ( a parle.) 

Que é isto? que invasão é esta? O homem já expi-
raria, e sera que eu fosse chamado ? Não pode ser, 
devo ir desenganar-roo [atravessa a acena sem ser risto 
par Jeronimo e Roberto; mas (fitando vai chegando á 
porta, Jerónimo se assusta c pergunta.) 
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JKÜONIMO. 

Oiiem é ? 

BARTIIOÍ.OMEU. 

]'ois não mo conhece? (Hoberlo deixo a papeleira r 
rem pwu junto de Bartholomu. ) 

JEROMAIO. 

Al i ! é o Sr. padre Bartholomeu! confesso que nu.' 
causou susto por não ser esperado ! 

ROBERTO. 

lislavaraos procurando certos papeis, que o Sr. Fer-
reira exigio, quando.... 

BÀRTHOEOMEI : . 

Nem pretendo, nem desejo saber o que os senhores 
fazião, por não ser isto de minha competencia. Se vim 
a esta casa, foi unicamente para obter novas do infermo. 
Poder-mas-hão dar os senhores ? 

JSROSIMO. 

(ireio quo o melhor é V. S. entrar mesmo no seu 
quarto, ondo achará o medico. 

IÍAR'1'fEOÍ.OWE! , 

Aceito o aviso. (entra no r/narto.) 



S C E N A I V . 

OS MESMOS SEM BARTHOLOMEW. 

JLIROM.MO. 

Apager ! que o maldido pilhoii-inc mcsmo com a boca 
na I»otija ! Felizmcnlo into descouliou de cousa alguma. 

liotiiauo. 

E do quo tinlia quo deseouliar? Ellc bellamcsnlc sabc 
que, além (lo seu sobrinho, sou de mais a mais seu 
guarda-livros, e que devo porlanto estar cm dia com 
toda a escrituração ; salte lambem, que Vine, é seu cu-
nhado, casado com sua irmã, e meu tio. 

JTNOMMO. 

Sim ; mas estas horas não são as mais próprias para 
regular-se a escripturação, 

ROÜLRTO. 

Ura, deus! quando o doente está para fazer viagem 
todas as li oras são próprias. 

JLKONIMO. 

Com tudo, o mais prudente é relirar-ino-nos, uma 
quo está feita a revista da papeleira. 

liomai ró. 

Po i s bem, rctircuio-nos. > . -xc pelo (mid»: 

— 2 1 — 



SCENA V. 
G E N O V E V A E o D R . B R O C H A R D O [$ahmlo do quarto 

G E N O V E V A . 

Nem por um momento, sequer, recuperará a falia ? 

DR. BnoriiARDO. 

Desgraçadamente não, minha senhora. 

G E N O V E V A . 

Oh! meu Deus! n'esse caso. o que virá a ser dr mini 
e de minha desgraçada lilha ? 

DR. BR,or.HAr.no. 

E ' resignar-se com a vontade do Altissimo ; bem sabe 
que suas leis são immutaveis, e que a hora fatal dos mor-
taes está marcada. Conheço que deve sentir muito o pas-
samento de uin esposo, que por espaço de 10 a unos fez 
a sua ventura ; mas, tenha coragem, as dores as mais 
acerbas chegão a ter lenitivo, e ai da triste humanidade 
se assim não fora, 

G E N O V E V A . 

Oh ! mas não é somente a morte d'esse homem ge-
neroso qvie lamento, so bem que será ella para mim um 
golpe terrível. 

D R . BROCHARDO. 

O que é mais então? receia licar na miséria ? Por ven-
tura a casa de seu marido não está solida? Geralmente 
ellc é tido por homem de muitos cabedaes. 



GENOVEVA. 

ii quem pensa agora cm riquezas, meu Deus ? quem 
so importa com isso ? Todos os seus haveres eu daria 
para que die vivesse! Não 6 essa a questão, e sim um 
"CüOCio muito grave, quo alVecta profundamente a minha 
honra, o porvir, e a felicidade do minha filha. 

Dr.. Br,or,iiAr.no. 

Sua honra ? o porvir e a felicidade de sua fdlia ? Se-
nhora, não a coinprehendo, e a meu pesar me assusto. 
í,>ue negocio é este de que falia ? pode confiarm'o ? 

GENOVEVA. 

Sim, o senhor leni sido sempre o amigo da nossa fa-
mília, o nosso medico, e portanto não haverá risco em 
eoinmimicar-llie este segredo. 

I)ü. ISiioouAr.no. 

Faça-o sem receio, na certeza de que, se o procuro 
saber, e jóniente por julgar que. lhe poderei ser de al-
guma utilidade. 

Ghnoí EVA. 

O Sc. doutor sail!', quo meu marido foi filho do nego-
ciante Joaquim Gonçalves Ferreira, homem bem conhe-
cido o esta praça, já pela sua honradez, já pelo seu ca-
racter rispido e em demasia severo. Não tendo havido 
filhos varões mais do que esse, quo n'este momento luta 
coin as ancias da morte, destinou-o para o commercio. 
e educou-o com tanto aperro, que o filho mais temia as 
iras do pai, do que tudo quanto havia n'este inundo. 
Como meu sogro havia sido infeliz com a mulher, que 
recebera por esposa, julgava a todas por ella, e então 
expressamente prohibia ao filho que tomasse estado. 



D R . BROCHVRDO. 

Mas até aqui não vejo cousa, que a deva angustiai. 

G WOVE VA. 

Deixe-me concluir. Meu marido, apesar das expressa^ 
e terminamos ordens do pai, ,0ncebeu por mim uma 
giandc paixão, c como era excessivamente honesto para 
seduz,r-me e perder-me, propoz-inc um casamento chm 
destino, que aceitei, consuliandu só a m i „ | l a vontade. 

DN. Buoc . IURUO. 

Pois não tinha pai, mãi, ou tutor 

GEXOVKVA. 

Nâo, liada linha. Orpliã de mãi ao nascer e de nai 
aos l i annos, já havia sido julgada maior, quando,•„• 
oi lei la a proposta do Sr. F rnc i ra . Aceitei pois com 
transporte este casamento clandestino, e „o oratorio de 
uma chácara no Engenho Velho, pelas i l horas da noite 
de 2G de outubro de 182!» o padre liartholomeu sancli-

0,1 ; i
r

l l ü s s a 1'orào testemunhas deste acto <> 

major Joaquim Sarmento de Freitas, que morreu u'uiiia 
Wdgein pan, a Indi;», e 0 cirurgião Manoel Pereira de 
Lemos, que no anuo seguinte foi paia Moçambique, sem 
que mais houvessem noticias d'clle. 

D n . BROCIIAIÍDO. 

Mas ainda asmn nada vejo, que a deva tanto assustar. 
" padre Bartliolomeu existe, e a certidão do seu casa-
mento deve aifallivoluieiile estar registada em algum;' 
parte. 
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GENOVEVA. 

Eis onde está u teu engano. Uc que a certidão pas-
sou-se, não tenho a menor duvida; porque eu propria a 
vi lavrar, e assignar-se pelas testemunhas ; porém meu 
marido para que o pai nunca viesse a saber desse con-
sorcio, exigio de todos,debaixo de juramento, o mais 
profundo segredo, e nunca quiz quo se fizesse assenta-
mento, ou registo algum da certidão, dizendo quo sempre 
seria tempo. 

i)i;, liuocn.viibo. 

Mas guardou-a, e elia deve existir em alguma parte 

GENOVEVA. 

Onde porém, foi o que uunra me disse. Eni quanto 
meu sogro viveu, existimos seiupio separados, e mesmo 
em todas as transações, que meu marido fazia, dava-se 
por solteiro para não divulgar-se o casamento, e não 
atlraliir assim a cólera do pai 

Dn. Jínocu.Mino. 

No entanto ha quatro macs, que -eu sogro morreu, e 
durante este tempo 

GENOVEVA. 

Meu marido procurava arranjar prwT.irt» todos os ne-
gócios , ein (pie eu, como sua inullier. deveria ter tido 
interferência, queria uiesnu» de-!a/.,-i-os, mi rectilical-os, 
para então tornar publico o nu-o estiuio, aliin de que 
seu nome não solbesse roinmrni.mo-. e nem perigasse o 
seu credito: no entanto este ataque rr|>.':.nto. privando-o 
da lalla o da razão, deisa-r.ic u:i c«mjti:j. lura a mais ex-
cepcional c terrível. 



D R . BROCHARDO. 

C.omprohendo agora a causa de suas apprehençõcs: 
"om elícito ha para isso sobrado motivo, porem minha 
senhora, não se mortifique, o padre Bartholomeu viv« 
ainda, e elle infallivelmento deve saber onde, existe esse 
precioso papel. 

GENOVEVA. 

F em (jiiem fundo as minhas ultimas esperanças. 

SfiEMA V I 

" S MKSMOS E o PADRE BARTHOLOMKI", ( á po ria 
(In iji'iirlo.) 

BARTHOEOMEL'. 

Sra. 1). Genoveva! o Sr. Ferreira, está exalando o 
ullinio suspiro. Acabo de resar-llie a> orações dos 
mortos. 

G EXOVEV A, (dando um ijrilo). 

Meu Deus! (m Dr. HrochanW Vamos, Sr. doutor, 
vamos para junto d'elle (mirim (tinhas no fjiiarlo d" Fri-
rei ra). 

Vtnr . I N I A , (vindo de dentro 

Ouvi niK grito, n foi de minha mai! Sr. padre, onde 
está ci la? ; Bartholomeu aponta para o i/wrlo, e Vinp-
ma vai correndo para elle. 
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SCENAVIl 
BAIVf l IOLOMÜ, (si,). 

Eis mais uma vida (JLIC se apaga sobre a terra ! 
pis mais uni amigo de que a Providencia me priva 1 'rlviru 
Para que lico agora n'este degredo, só, c desamparado, 
se Iodas as minhas alTeieões tem ido desapparccendo uma 
a uma? 'iijnmlnmlo puni ni/mirln). Esle era o derra-
deiro apoio, que linha o pobre velho n'este mundo !. . . 
era o meu único amparo'... ..depois de sua morte, 
quem mais se recordará do invalido ancião, nascido o 
educado com costumes de outras crus? Oil! meu Deus! 
se fosse de vosso divino agrado, que n'este momento íin-
ilasse a minha ardua perigrinação por esle vai lo de la-
grimas. quão feliz me julgaria ? [tr/krtiiiih.', porém.. 
não. . . .senhor! não me ourais por vossa inlinita bon-
dade! 0 passamento d'este homem me lega devore* 
muito sagrados, tenho out minhas mãos n honra e o 
porvir d'essa boa família, e não cnnsiutacs, (pio desça 
á sepultura oste meu corpo, já enfraquecido, sem pri-
meiro entregar o deposito, que me foi conliado. sem ter 
cumprido até o Qm ião respeitável missão, i/iier aiulm 
e o consajtu' cnm (IcjicnUwlA. mas o queé, que sinto ? . . . 
as pernas estão sem movimento '•• . . .a cabeça me, anda ;t 
roda ! . . . . a luz me foge ! . . . . meu Deus! . . . sor corro ' 
(cithe nu fundo ilascena *cm scitlidos). 
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SCENA VI I I . 

Í JARTHOLOMEU, [ M o m fv::h da srr.uij 0 Du. 
I l l iOCHAUDO, GENOVEVA L V IRGÍNIA (sultimlo 

do tpairto) GENOVEVA rem em pranto encostada no 
iiKrithru d/r filha, ijne lambem (hora, e sustentada 

neto doutor). 

L'N. LÍISOCIIAIIDO. (com voz branda e melancólica . 

Animo, ininliii senhora : coragem ! Não se alllija por 
;al modo! Não vê quo assim compromette sua saúde 
-em remediar o mal? 

GKNOVKYA, [desesperada e suffocada em pranto,. 

E que importa a minha saiulc, quando elle acaba de ex-
pirai'? A morte para mim neste momeiilo seria o maior 
diss liens. 

Dll. UltOl.UAllOO 

V. esla pobre orphã, que eliora a seu lado? O que seria 
d eliu, se também ilie faltasse sua inãi ? 

<IENOV M A [redobrando o pranto. 

Minha lillia I ULraçu-se eum cila rahindo em trina va~ 
d 'ira, I Irijiniu ajoelLa-.-r e deita a cabeça no colhi) tu 
estás orphà, ilrsgniç.n';<. «• e u . . . . eu viuva ! ambas 
perdemos o único amputo e prelecção que 110 inundo t i -
lihanios! 

Du. r.r.i.cüAiux). 

Mas ainda ficou Deus. vóla sobre todos; c jámai» 
dei.xa do proteger aos ijie < 1 a elle recorrem ! Vamos. 

- 2 8 — 
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suas lagrimas são justas, deixe-ascahir, não ineopponho: 
mas quesejão lagrimas dc saudado, quo metigão a dòr, e 
não as do desespero, que a cxacerbão. Senhora D. Virgi-
nia, como mais moça e em quem deviso mais coragem, 
ajude-me a levar sua innmãi para o quarto (-/ U m w v » ) 
Tenha paciência minha Senhora, ao menos n'istooliedeea-
me (tlrnwcra ilei.ni-se lenir comi, intensive!, o doutor <• 
Viri/tnia u siislntlão, um i/imudo dim ns primrim iw-
swi iwisliio li 1'ndre llurtlmloiiiru nihiiio.) 

(ÍLNOU.va ((hmtlu um i/rilu.) 

All ! morto '.(mim »• ruiu• xobiv uma aide int. 

ur.ciNiA (eorrrnilna ellu e ubrnpmdt-n.) 

Minha mai! 

Di;. lhior.uAnno [ijiie lem r.rnwinmh liarlbilouieu.) 

\ão. não es lá morto ! é apenas um ataque, ainda pode 
srr salvo. Oh lá! criados' 'rliitmitudu puni n fiimlu . ve-
nliaocá fora. »//;««mudo* npfmwem) Carreguem-no par;; 
o seu quarto, u,x mud w oheilecrm) Vou ver ( ftdlniiih, >/ 
tíni-mrn) se o torno a chamar á vida. 

Sira, Sr. doutor.. se este homem morre, minha ruína 
infallivel, 



S C E N A I X . 

GENOVEVA E VIRGINIA 

( i r a m : VÁ. 

Meu Deus, quantos golpes a um tempo ! . . . . E haveis 
de perinittir, Senhor, que uma creatnra, que viveu sempre 
"•li vossa crença, que sempre obedeceu, e respeitou vos-

l l l l l |u'amentos. tique assim no mundo sem 
íienl)um meio de provara .sua verdade, c exposta a quan-
tas caiuninia» lho quúerero urdir ? ob ! isto seria muito 
soliriíiiento. e ee. não vos tenho tanto oflendido para me-
recer tao acerbo castigo .' 

VIHÜ1XIA 

Mamai, níio se aflija por este modo Uabramulo-^ 
'Mus e pai, e nao nos hade deixar no desamparo. 

GEXOVKVA 

Ne tu so.:! cs.,cs que i'ueturo liorrivcl nos ãguarda ? Se o 
J ciuie barlholomcu succuinbir, meu casamento com teu 
paijíodura ser posto em duvida, e até mesmo a tua con-
dição de lilba : 

V I R G I N I A 

Meu Deu>! mamai, assim está me assustando ! vamos 
vamos para seu quarto, que aqui estou com muito medo.' 

G E X O V E V A 

Não me é possível, sem ter novas do padre Bartho-
lomew \ ai, minha lijha, corre aonde elle está, inquire 
o doutor e vem depressa dizer-me, se elle vivirá. 

— 30 — 
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VIRGINIA 

Sim, mamai, já vou (raise). 

GENOVEVA 

Seus parentes talvez qucirâo aproveitar-se d'osta cir-
cumstancia; e se assim íòr, minha desgraça será inevitá-
vel. Mas esla menina não volta? estou n um desa-
pego V eu mesmo vou (Ic ran Ia-se r diri-

ijr-HC pura o fundo.) 

SCENA X. 

GENOVEVA, JE l lüMMü i; ROBERTO. 

JjillOMMO. 

Um instante, minha senhora. Aeabão do dizer-me. 
que meu cunhado expirou; será verdadeira tão infausta 
noticia ? 

OENOVE\A (CHORMUHI). 

Ah ! por minha infelicidade é mais que verdadeira ! 

GKKOMMO. 

lYeste caso o remédio é resignar-mo-nos com os de-
cretos da Providencia, e procurar cumprirem tudo e por 
tudo as ultimas vontades do defunto. 

GENOVEVA. 

Oh! a moléstia nuo lhe deu tempo paru mauifestol-as. 



Caliindo morlalmcnte desde D principio com um ataque 
cerebral, nunca mais recuperou, nem a falia, nem a razão. 

JKROMMO. 

Mas antes era natural que tivesse [cito testamento,! 
por elle então 

G E X O V E V A . 

0 ' lu i / ; ! / l ' r : muitas veses me disso, que espera-
•>a por liquidar »., seus nogocios, e que então, já publico 
o nosso casamento, todos os seus bens mo perteneião, e 
a sua ídha, não havendo por tanto precisão de testa-
mento, 

J I T . O M U O . 

' ' 0 ! H ' - pai'fio os títulos, que provão o seu casamento, 
uma vez que não constão cm parte alguma ? Iv necessá-
rio exibi l-os para assegurar os seus direitos. 

GKXOVEV 

Ignoro, e o padre Bartholomew o único que no^ 
podia guiar n'esle laberintho, acaba do peider os sen-
tidos com um ataque de apoplexia. 

Kor.Er.TO (bui.ro a Jerónimo', 

Km sua idade é morte certa, e por elle nada mais te-
mos a reeeiar. 

JEUOMMO com sorriso de eompni.vão;. 

Senhora I). Genoveva, ha certas conjiincturas na vula 
em que a franqueza, embora nos ollenda. é preferi vol á 
mentira, que mancha os lábios de quem a pro ler», 
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G E.NGVEva (siirp maj. 

(,)ue quer dizer, senhor '.' 

JE.'ÍÍ).\ÍM« com .w/r.Ví dc vn-ednUdadc . 

Que meu cunhado nunca foi cazailo. 

GENOVEVA {romo [crida de tm raio). 

Nunca fui casado ' ! '. «iproiito Dees ,!,. bondade, econ-
senlis, que impunemente se uai Iara usa semelhante ul-
traje 'í1 

JEHOMMO. 

Deixemo-nns de grandes grilos, e da exclamações su-
pérfluas . . . K,.liemos como b:r,s amiais. Se meu cu-
nhado se tivesse casado, imla tücsiüf» no maior segredo do 
inundo, um qualquer doei leria exibido pura com-
provar a sua união : no eul uüo uenliuin papel, ne-
nhum assento, nenhuma leu branca >i> cncotitra, que á se-
melhante cousa se relira. Demais e>se casauicnio deve-
ria ser ('fito per nrn sacerdote, devcriãn ler existido tes-
temunhas ; onde estão cilas ? são vivas ou morUs ?. . . . 

.liga ao menus quem fui que os casou. 

GENOVEVA. 

O Sacerdote, que nos uniu perante os altares, felizmen-
te ainda vive, e Deos não liade c< n s c n l i r que elle desça 
ao tumulo, sem luuer pi iineu o declarado toda a verdade. 

. ÍELIOXUIO. 

1'ois bem, elle que apparren, elle q,m nos convenca de 
qua meu cunhado ibi easaito e nenhuma duvida mais i m 
resiará 

— 33 — 



GENOVEVA (desesperada). 

Meu JJcos ! o é n'esle momenio que el'o se acha sem 
sentidos! (a parle) Que será de mim, se elle expira ? 

JEIÍONJMO (com soleinnidnde), 

Seniiora, meu cunhado morreu, e o lugar, e a occasião 
são mal escolhidos paia eslas altocaeTies Tenuis de dar 
sepultura ao seu cadaver, e é indispensável qu,. cuidemos 
d'isso. Jim quanto não houver uma prova autlieiitiea de 
sen casamento, permitlirá (pie a consideremos uma in-
trusa, e quo tanto eu, como meu sohiinho lonieinos posse 
de todos os he us, visto sermos os únicos herdeiros. 

GENOVEVA. 

<Jue! senhor, pois atlreve-se ? . . . . 

JlillOMMO. 

-Nossa resolução está tomada, seremos inflexíveis. 

ROIIEUTO. 

A lei nosprotege, c queremos fazer valeniossos direitos. 

GENOVEVA. 

Mas isto é o requinte da perversidade ! ! o cumulo da 
i ufa IH ia ? 

JEHONIMO. 

Será o que qiiizor ; porém mesmo por causa da moral, 
c decenea publica, não podemos sollYer, que esteja com 
as ufssts famílias a concubina de meu cunhado 
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IIOJIKISTO. 

isto ('• claro. 

C.;:.\ov::v\ [drr.csprrudu . 

Concubina ! cu concubina ! MeuDeos! omln estão os 
vossos raios, qnc os nao I'tdmi'ii. is ;u;ora ? Sc não punis 
de prompt'), sc;:lior. lá') fiando iniquidade, chegarei á 
duvidar (la vos>a- j'i-lie i '. i'n cucul) na I eu considera-
da como uma imilliei snn honra ali ! isto é peior do 
<|U0 morrer, e inrii c.1 p.>, já alquebrado, não pôde mais 
support '!' este golpe ! ah ! da mu grilo c cake sobre 
uni'i ciuh i: a . 

S G E ' i A X I . 

OS MESMOS VlllGINI V K i.oc» DEPOIS 0 DR. BKO-
t'.H YllDO. 

Vir.uiM \ 'nirrrndii. 

Mamai! [wmlo-a desjot rida-,. C.éos! <[iie loin ella ? 
mm exumiual-a) Está toda IVia! 'mrr? /mra a fmii-i • 

Sr. doutor. Sr. doutor, acuda depressa , que mamai 
morre. 

Dr. BaoEianno {vindo wnvwvlo • 

O que (oi ? o que s couleceu ? 
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V I R G I N I A . 

Mamai, que desmaiou. 

D R . BROCHARDO (eraminando-a.) 

Isto mesmo era de esperar ; uma natureza débil, como 
a sua, angustiada por tantos emoções e Ião grande lida. 
havia por força de ceder. 

VIRGINIA [muito assustada. 

Está em perigo ? 

E N . BROCHARDO. 

Um simples delíquio. Vai já tornar a si (dá-lhe mu 
vidro a cheirar, (pie tira do boho. Genoveva comera a 
mrer-sr.) Eil-a, que recupera os sentidos. 

GENOVEVA ( passando a mão nu testu.) 

O que foi que tive ? Parece-me que fui presa de um 
horrível prsadello 

D R . BROCHARDO. 

-VIo, minha senhora, é a natureza que se ressente dos 
abusos que com dia se pratica. E'-lhe absolutamente 
indispensável tomar algum descanço, do contrario, a fé 
de medico lhe asseguro, que eompromelterá a sua saúde, 
« talvez a sua vida. Vamos venha para o seu quarto. 

J E R O X I U Ü . 

Ouetrji perdoai', Sr. doutor, esta senhora não pôde 
üt»r íi';ui. 
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D R . BI IOCHUIDO. 

Melhor fòra na verdade que podessc ir para bem longe 
dos objectos, quo a cada momento lhe recordão a perda 
que acaba de soffivr; porém q ie quer ? uma inal en-
tendida etiqueta exige, que a viuva não se ausente da 
casa, onde expirou seu marido, ames de sahir o cadaver 
para ser dado á sepultura, e portanto força é ficar. 

J EROMMO. 

Mesmo por causa da etiqueta, ou antes da decencia e 
bons costumes, é que ella se deve ausentar. 

D R . BROCIIAROU. 

Não posso compreliender. 

JERÓNIMO. 

Pois eu me explico em poucas palavras. Na qualidade 
de parente o mais chegado do mono, lenho de para aqui 
trazer minha mulher e minhas lillias, a fim do receberem 
os pêsames, e é portanto bem de ver que. nem minha 
mulher, nem minhas filhas podem estar em companhia 
de uma pessoa, que nunca fui casada. 

D a . BUOCIIAIIO. 

Ouc nunca foi casado ? ! 

JKRONIMO. 

Sun, que nunca passou de amante do morto. 

DN. BROCHARDO, 

«3 seu procoder, senhor, ó de um miserável, de um 
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vil, que nem no menns respeito a dor sagrada d'esta in-
feliz senhora. Que ra/.õs tem para pòr em duvida o seu 
estado, e negar um casamento Iwje por todos conhecido * 

JERONIMO. 

Conhecido é o embuste. 

R O B E R T O . 

A ser real deveria emit ir por qualquer forma; no 
entanto nada existe que faca d'elle menção. 

D R . BROCUARI IO . 

Í\II ! agora compreliendo ! Como o seu casamento foi 
clandestino, e o único documento, que o pode provar, não 
apparece por em quaalo. (piorem os senhores, embora 
assassinem tudo quanto lia de mais honesto e sagrado, 
esbulharem-na da liciviira, o com (>||a lo<up!elareni-se ! 
querem-no, a despeito dr conspurcarem o caracter mais 
nobree virtuoso, que pnr wulura existe! Pois não contem 
com o triumpho. Piimciro que tudo lia um Pcos que vela 
sobre os iniioceiilos. <• depois teiims ti ibnnaes, que não 
consentem, antes punem, tau infames ladroeiras. 

JEROKI.MO II ROBERTO (avmyuido cm lom de ameaça.1 

Senhor! 

I )B . BBOC.HARDO (segurando em vnm cadeira.} 

Tenhão mão, aves de rapina ! abutres do inferno : 
Inda (pie o numero seja designai, não me intiuiidão. 
Fui amigo e respeitador d'e>ta nobre família, e á custa 
da propria vida hei de defendera sua honra. 
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VIRGINIA (m/arramlo-se a Gemma. 

Mamai, elles vão brigar. 

GK.NOV KVA cnl/oraado-sc entre o$ dom.: 

Sr. doutor, lenha |irudencia. 

I ) N . BISOCIIARDO. 

Não se pôde ter prudência com semelhante gente : o 
seu cynismo revolta ao mais fleugmatico. 

JKUOMUO. 

Não estamos para supportar os seus insultos, acha-
mo-nos cm nossa casa, e temos o direito de o fazer 
sal)ir d'eilu; rctue-n; ipianto antes, e formulo a sua 
conta para ser pago p dos bens da herança. 

HoüKiiro. 

D este modo evitão-se todas as questões. 

Dr.. IiiiociiAiiDO. 

Primeiro que eu saia. hão de vocês sahir, raça vil do 
urubus! ou «lar-lln-s-hei a mais completa lição Uu/arra 
de nnvo em uma cadeira, e r jí subre Jeronimo, que 
recua\ 

GENOVEVA (netpirando-o). 

Sr. doutor, pelo amor de Deos! 

JKÜONKMÜ. 

Ah' quer tornar-se valente! Pois bem. (« Roberto, 



GENOVEVA ( n parti'). 

Recorrer as autoridad s? mais um escandalo! oh! 
não tenho animo para t.utio!. . . . (arançatida para Je-
ronimo ) Esperem senhores, esperem um momento ! eu 
mais não insisto ! . . . retiro-me, só quero tempo neces-
sário para ir dar o ultimo osculo lútijuollc que me 
tornou feliz por tanto tempo 

D N . BROCIIAKDO. 

domo, senhora? pois cede? 

G T : . \ 0 V i v ' . . 

!* de que por agora mc serviria o roluctar ? Posso OH 
B'este momento provar o contrario, do que elles afirmão ? 
doutor, ha um Deosque véla sobre iodos, e a verdade ou 
mais tarde, oo uiais cedo apparecerá Esperarei resi-
gnada. Vem, Virginia, vem dizer o ultimo adeus ao teu 
desgraçado pai [ambas enlíw) no quarto). 

— 40 — 

Vamos já recorrer íis autoridades, que darão providen-
cias. o veremos então quem vence (cão s<.,hir). 

D n . B R O U I A R D O . 

Vão para os Infernos, que é onde á muito já derião 
fstar. 



SCENA XII. 
OS MESMOS E X C E P T O GENOVEVA I: VIRGINIA. 

D R . LROCI IARDO, 

0 que os senhores aeabão de praticar, é inaudito! r 
espantoso! e nem sei mesmo se no mundo apparecerá 
um outro exemplo de tanta malvadeza. No momento em 
que duas pobres senhoras acabavão de perder o que na 
terra mais presavão, no momento em que seus olhos ar-
rasados de lagrimas denunciavão as dores de seu coração, 
virem ainda auginentar o seu tormento, dando-lhes os 
títulos os mais ignóbeis e afrontosos ! oh ! isto nunca foi 
proprio de homens, e jul^o até quo 110 inferno os demó-
nios não se poderão lembrar de tal martyrio ! Porc-m 
não exultem! canibaes! não exultem,! que a sua victoria 
não será muito duradoura: uma nuvem carregada vai 
obscurecer por algum tempo a reputação sem manchu 
d'cs te anjo ; mas dia virá, e e-pero, que não seja tardio, 
em quo rehabililada e mais brilhante do que nunca, ser-
virá de confusão e de vergonha aos cahininiadores, que 
oiisão atacal-a ; se é que indignos de tal espseie, são sus-
eeptiveis de confundir-se o envergonhar-se. 

SCENA XIII. 
O S M E S M O S , G E N O V E V A K V I R G I N I A (ambas mmh 

chorosas). 

GENOVEVA (encbqando os olhos). 

lotamos promptas. 

- 4 1 — 
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D r . . BBOCIIARDO. 

E para onde liiràõ ? 

GENJVITVA. 

Não sei, para onde Deos quizcr ! 

Dit . BBOC.IIAUDO. 

Dá-me a honra, senhora, de aceitar um modesto asyío 
em minha casa? mói o só com minha velha mãi, e ella 
será também a sua. 

GKKOVEVA . 

Al i ! senhor ! com muito reconhecimento.. . . sim, 
vamos: livre-mo nos o mais depressa possível da presença 
d'esies homens. 

Hit. BROCIIAIIMO {dam',o o br aro a ambas). 

Pois vamos, e dVsde esle instante contem, não digo 
com um protector, porém com o mais devotado e res-
peitoso amigo. {txii.ro a Gemma,) O padre Bartholo-
mew «levelambem v i r : não comem dcixal-o: elle será o 
nosso vingador (cão-sc pelo [initio). 

S C E H A X I V . 

JERONIMO E ROBERTO. 

JEROMMO, 

Graças que se forão! Assim mesmo custou a reso!-
vcl-as. Est a vão agarradas como a ostra á pedra. 
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ROBERTO [á parte . 

Pobre Virginia ! Quanto mo custou supportar as suas 
lagrimas? (ao tio). Agoia oatiiralmeute vão propor-nos 
uma demanda, e sabe Deosquem a vencerá ? 

J E H O M U O . 

Ora ainda és muito innoccnle ! Não vôs que nossos 
direitos são claros ? Demais ainda mesmo que assim não 
fosse, como ficamos de posse d» bolo, listamos de melhor 
partido. Tratemos do dar proviilenciasao enterro, que por 
ora o o raaie urgente (rüo-ae para ilentio) 

F i m do 5 ' A c t o 





ACTO II. 

I theatre represem;. uma sala decentemente mo!.ilin(ln. Portas de ci> 
trada 110 fU..Uo. A' direita portas dos quartos de U-nnveva <• Virginia 
toquer . i a . lo ospertaHor a do Rabinele do ür . llrochardo. Ao levantar 
4 * p a n n o v o m A , " 0 , l i u P f l " R«'"lo premiei).!,, ao Pro.-ura.Ior KMMM 

SCENA I, 

ANTONIO 

Tenha a bondado de assentar-se um instante, que o 
Sr. doutor já lhe vem fallar {cai-se). 

ESTEVÃO 

Sim, senhor, quando elle qtiizer, não laca eo:nign ceri-
monias {assenta-se a nma cadeira, que está vmío <í mw< 
redonda... 

SGEMA II. 

ESTEVÃO («i . 

Bom : este anno vai-rae correndo ás mil maravilhas ! 
lenho tido demandas a mais não poder; e algumas d'ellas 

gordas! Ora as vezes pondo-me a considerar na 



minha vida, toda cila me parece um sonho ! Quem havia 
de dizer ha dez ânuos a esta parle, quero a c a b a r i a por ser 
procurador de causas 1 i)edirado ríV.sde tenros annos ao 
commercio, sem calender absolut,-uncut • nada d'estas chi-
canas, ó para admirar ipie sej i laje m> lòro um dos mais 
acreditados procuradores, e que até já ando por empe-
nhos. Vejão o que são os resultados «„„, bancarrota ! 
Comecei a principio por umas <jmM<V>m!.a» com os meus 
credores, e por economia e distracção m mesmo as bia 
procurando; depois atra/, das minhas uerãu outras de al-
guns amigos, e o facto foi, que tomei gosto ;i brincadeira 
e ultimamente dou sota e az aos mais pintados, mesmo na 
letradice, porque !ai;o muito bem os meus papeis. Com 
libellos, embargos, o razões linaes não dou \ititeni a ga-
nhar aos taes meninos de S. i'aiilo. <> como haaindaalytins 
velhinhos de Coimbra, que a s: mão, o negocio pas,;C eo 
constituinte paga a conta, o mo f« os pa;i, j , lo^em feitos 
por Advogados. Assim é <|II.M; o viver. e tudo mais é his-
toria (jHWS'i). Ora, .stilir* que sera e.-la uma causa, para 
que me forào chamar? Sçj : Msl.rc o one for, cão me deve 
dar isto aimlo: o «juc .irsejn que seja inju-ta, porque a 
assim a paga será mais a»«'Inda. Iv-Es urus senhores, 
quando tem jiisiic-a.liãn-se ao dão mais que a rasa', 
e {\ bem de ver, que isto não pôde comir a um procurador 
da minha polpa. 

SGZ:JA i r . 

O MESMO E o 1)r. ÍHIOCII \ I! 1)0 (,•».•„/„ ,]0 s„bi>iete . 

DR. Üiiociuumi (riu/h • w a v m i ) . 

Q"'cira perdnar-me, meu caro Sm'ior, se fui olvidado 
a fazel-o operar akurn tempo. E>taia ocenpa;to com o 
curativo de um doente, que não podia ser interrompido. 
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E S T E V Ã O (<jue o Lam acompanhado:. 

Essa c Ijoa, meu senhor, comigo não faca eomnri-
menlos. ' 1 

Dií. líiioniiAitiio. 

Queira ler a bondado do isentar-se, que lhe desejo 
expor o negocio para que o iuconunedei da-lhc mm ra-
uc ira . 

ESTEVÃO (/i sentando-se . 

Muilo obrigado. 

Dit. linijCiiAitDo msestlttmlo-te lamkm . 

De-nio allenção. 

E S I T V A O 

Sim, senhor, eu o esculo. 

J)tt. ISitocüAuno. 

I'rimeiro que tudo faça o favor do dizer-me. que con-
ceito forma do Ur. Fulgêncio 

L S T E U O (estendendo us Inhioc. 

Hum ? (com rr de fast,o) nilineiro, rntinciro : Se hem 
que seja advogado medo antigo, «-ta com tudo uvesuiio 
as suas praticas caruncli.,.as, e não tem acompanhado, 
"omo nós, os progressos da srienr.ia. 

Dr. UuocüHií,".. 

«o Dr. Paredes V 
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E S T E V Ã O . 

Sabe direito ; porém tem o defeito de escrever cader-
nos, e cadernos de papel, de sorte que quaze ninguém li-
os seus arrazoados. 

D i t . BROCHAUDO. 

A ter de escolher entre os dous; por qual se decidiria ? 

E S T E V Ã O , 

Em todo o ei!so pelo Dr. Fulgêncio. 

U R . BROCHAUDO. 

l-stimo muito essa sua opção ; porque foi a quem es-
colhi para tomar conta da causa, que vou intentar, (ser-
nixi'i-scI até mesmo porque é meu tio. 

E S T E V Ã O [á parle). 

Oh ! diabo ! que fui dizer d'elle ? 

D R . BROCI IARDO. 

Como o senhor tem de ser procurador, é muito con-
veniente, que seja elie de seu agrado. 

E S T E V Ã O . 

E pôde V. S. dizer-me, sobre que é a demanda, que 
projecta'! 

D r . . BROCHAUDO. 

N>bre uma herança de que uns miseráveis se apro-
priarão, 
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ESTEVÃO. 

Oh 1 isso de heranças o testamentos, é negocio, que 
esta lioje inuito em moda, 6 mais um gênero de especu-
lação, que se tem descoberto. 

D N . BUOUUUDO, 

Sim, e diz bem, é uma verdadeira especulacão, ou 
antes uma relinada ladroeira ; mas espero quo os infames 
nao liao de gozal-a por muito tempo. 

ESTEVÃO. 

Isso lá depende. . . . 

D R . BROCIUKDO. 

I)e que 1 

ESTEVÃO. 

üe pecunia. Se houver justiça, será preciso auxilial-a 
senão houver, compral-a. 

D K . BKOCHAUDO (lecmüaiido-se e lambem Estevão). 

Sr. Procurador, nem pretendo, nem quero comprar a 
justiça; esse proceder seria indigno de um homem que se 
presa, e demais é uma injuria, que o senhor está fazendo 
aos nossos magistrados, que aliás são respeitáveis pela 
sua honestidade. 1 

ESTEVÃO. 

Oh 1 meu Deus! e quem lhe falia agora dos magistra-
dos > Para que quer V. S. confundir as couzas ? Eu fal-
lei-llie da justiça e não de quem a administra. Todos sa-
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E S T E V Ã O . 

Sabe direito ; porém lem o defeito de escrever cader-
nos, e cadernos de papel, de sorte que quazc ninguém lê 
os seus arrazoados. 

D A . BROCHARDO. 

A ter de escolher entro os dons; por qual se decidiria 1' 

E S T E V Ã O . 

Km todo o caso pelo I)r . Fulgêncio. 

D R . BROCHARDO. 

Estimo muito essa sun opção ; porque foi a quem es-
colhi para tomar conta da causa, que vou intentar; (ser-
nnd'1-scj até mesmo porque é meu tio. 

ESTEVÃO [á parte). 

Oh ! diabo ! que fui dizer d'elle ? 

D R . BROCHAROO. 

Corno o senhor tem de ser procurador, é muito con-
veniente, que seja elle de seu agrado. 

E S T E V Ã O . 

E pôde \. S. dizer-me, sobre que é a demanda, quo 
projecta ? 

D R . B K O C I I A R D O . 

Sobre uma herança de que uns miseráveis se apro-
priarão. 
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ESTEVÃO. 

Oi l ! isso do heranças o testamentos, é negocio, que 
esta hoje muito ein moda, é mais umgenero de especu-
lação, que se tem descoberto. 

DN. BnoiaiATIDO. 

Sim, e diz hem, é uma verdadeira especulacão, ou 
antes uma refinada ladroeira ; mas espero que os infames 
"ao hao de gozal-a por muito tempo. 

ESTEVÃO. 

Isso lá depende. . . . 

DH. BROCHANDO. 

De que ? 

ESTEVÃO. 

üe pecunia. Se houver justiça, será preciso auxilial-a 
senão houver, coinpral-a. 

Drt. BHOCHAKDO [lecmilaiido-se e também Estevão). 

Sr. Procurador, nem pretendo, nem quero comprar a 
justiça; esse proceder seria i.idigno de mu homem que se 
presa, e demais é uma injuria, que o senhor está fazendo 
aos nossos magistrados, que aliás são respeitáveis nela 
sua honestidade. 1 

ESTEVÃO. 

Oh 1 meu Deus! equem lhe falia agora dos magistra-
dos s Para que quer V. S. confundir as conzas ? Eu fal-
lei-lhe da justiça e não de quem a administra. Todos sa-



— 5 0 — 

bem que a justiça é cega, e não podendo vèr, só se leva 
pelu que ouve (fa: sit/mtl <k som de dinheiro). Pelo que 
observo V. S. nunca teve demandas ? 

DST. BROCIIARDO. 

Felizmente nunca. 

E S T K V Â O . 

Por isso falia d'essa maneira. Proponha esta, e depois 
de algum tempo então me dará novas. 

D». BsiociiutDO (á parle). 

O pensar d'esle homem me cncominoda, certo que me 
enganei com seu caracter. 

Es\ i:\.\o [ú parle). 

Diabo ! se começa tudo o mundo a persuadir-sc de 
que os juizes não comem, lá se vão os nossos melhores 
rendimentos. 

Dst. BKOCIIUUÍO [aparte). 

No entanto foi-me inculcado como grande cousa ! Se 
o despeço, talvez venha outro peior, e assim o melhor é 
já agora ficar com elle [alio). Bem, senhor Estevão, 
muito bem ! não duvido da verdade de tudo quanto me 
ha dito, e como me assevera, que o dinheiro é o prin-
cipal. . . . 

E S T E V Ã O . 

E' o azeite, qae se dá nas molas, para fazer andar o 
carro. 
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D R . B R O C I I A R D O . 

Elie não será muito; mas sempre hade haver para o 
necessário. 

E S T E V Ã O . 

Pois isso ó meio caminho andado. V. S. quer que 
vamos á caso do advogado ? 

D r . BROCi iAP .no . 

Xão é preciso. Elie ficou de vir aqui, visto ter necssi-
dade de algumas explicações, que lhe ha de dar a pessoa 
que lein de ser autora. 

E S T E V Ã O . 

Pois não <: V. S.'.' 

D R . BROCIIARDO. 

Não, é uma senhora viuva. 

E S T E V Ã O . 

Coitada I Com cilas fazem-se sempre negocios de grão-
capitão. 

A-MOMO (da porta). 

Está ahi o Sr. Dr. Fulgêncio. 

D R . BHOCUARDO. 

Chegou muito a tempo, dize-Ihe que entre, o vai pedir 
a Sra. D. Genoveva, que faça o favor de vir cá fóra (o 
criado cai-se!. 



ESTEVÃO (« parle). 

O tal Br . Fulgêncio ainda é d'esses, que se confesscão, 
c que tem medo do inferno. Já se vê portanto que com 
clle nem poderei lucrar, nem mesmo fazer boa liga. 

S C E N A I V . 

OS MESMOS E o Dn. FULGÊNCIO. 

Dr . . FULGÊNCIO . 

Ora aqui me tens, meu sobrinho. Confesso-te que não 
foi sem custo, que salii do escriptorio, porque havião 
muitas partes á consultar-me. 

1'ois eu sinto bem, que isso lhe causausse o menor 
transtorno. Aqui está o Sr. Estevão, que é o nosso pro-
curador. 

Ah 1 ú o Sr. Estevão! [a Eslevàc). Meu sobrinho 
queria que eu lhe visse um procurador de minha con-
liança; mais declinei de mim tal escolha. Nunca gostei 
de inculcal-os. As partes quo os contractem, porque, se se 
derem mal, não se hão quexar do advogado. 

ETTEVÃO (ri parle). 

Ouer vender o peixe caro. 

DA. BROCHARDO. 

D R . F U L G Ê N C I O , 

— 5 2 — 
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E S T E V Ã O . 

Isso é obrar com muita prudência! 

D n . FULGÊNCIO. 

Ao menos não me tenho arrependido de seguir este 
systhema. Sei que alguns dos meus collegas modernos 
praticão o contrario, e até se me tem querido provar a 
vantagem de semelhante pratica, mas já agora hei d:» 
acabar, como principiei. Ainda sou do tempo da orde-
nação do livro 5°. 

ESTEVÃO. 

Carrança! está bem visto ! 

SCENA V. 

OS MESMOS E GENOVEVA, (vestida dc luto). 

D n . FULGÊNCIO K E S T E V Ã O ( m n p r i m e n l a n d o - a ) . 

Minha senhora! 

Dn. BROCHANDO [ofímemb uma cadeira). 

Assente-se... . Sra. D. Genoveva.. . . assente-se para 
aqui [Genoveva ausenta-,sr, lendo o l)r. Fuhjeneio á di-
reita. Estevão a esquerda, e o Ih. Urochardo junto do 
Ih. Fuhjeneio.) 

G E N O V E V A . 

V. S. lia de perdoar tantos encommodos. 
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D R . FULGÊNCIO . 

Não foliemos n'isso. Quer por causa das recoinmcn-
daçoes dc meu sobrinho, quer mesmo por seu respeito, 
considero este negocio, como meu próprio; portanto já 
ve que tudo quanto for humanamente possível, far-se-ha, 
custe o que custar, c nem tem do que me ficar agradecida! 

G E N O V E V A . 

Tanta bondade ! 

D R . F U L G Ê N C I O . 

Está bom, vamos ao Ijm que aqui me trouxe, ás in-
formações. Ha quanto tempo está viuva ? 

GENOVEVA . 

Fazem 4 mezes no dia 17 do corrente. 

D R . FULGÊNCIO . 

E em todo este tempo os parentes de seu marido não;« 
tem procurado ? não lhe tem feito alguma proposta? 

G E N O V E V A . 

Não senhor, nem mesmo tenho ouvido fallar d'elles. 

DR. FULGÊNCIO (aparte). 

Mau signal 1 (alto). Quantos mezes morou na mesma 
casa com seu marido 1 

GENOVEVA. 

Cerca de. . . . quatro. Somente vim pára a sua compa-
nhia depois da morte de meu sogro. 



D a . F U L G E X C I O . 

E . . . . nesse período não liião ã sua casa algumas pes-
soas que ouvissem seu marido dar-lhe o trata-
mento de esposa ? a quem ello mesmo contasse essa par-
ticularidade de sua vida 

GENOVEVA . 

Só os seus proprios parentes; mas esses são hoje contra 
mim. 

D R . FULGÊNCIO . 

0 padre, que a casou, a pesar de lezo do juízo, por entre 
os seus desatinos, não diz alguma cousa, não dá algum 
indicio, que tenha relação com o seu negocio ? 

D R . BROCHANDO. 

Qual ? depois do ataque de apoplexia, que soflreu, 
pude conseguir chamai-o á vida ; inas licou doido var-
rido ; e hoje sua principal mania é enxergar santos e 
oratorios pur toda a parte. 

DIT. F U L G Ê N C I O . 

Seria possível vèl-o P 

D R . BROCI IARDO. 

Porque não? (vii pura o finuhi . Sra. D. Virginia ! 
veja se consegue trazer o padre Bartholomeu cá fóra 
{•vila para a sccna\ E ' a única, a quem elle obedece. 

DN. FULGÊNCIO . 

As vezes qualquer pequena cousa, qualquer circums-



tancia, que parece insignificante, pôde dar-nos ura fio, 
por onde descubramos grandes mistérios, e lenho um 
presentimento, do que será com o auxilio d'esso infeliz 
desassisado, que alcançaremos a verdade. 

D R . BROCHANDO. 

Sim, muitos doidos em seus desvarios conserváo os 
hábitos, que tinbão em goso de sua intelligeiicia; e então 
bem estudados, pôde ser que.. . . 

Dr, . F u . C . i . N A O . 

Elie que chega. 

SCENA VI. 

O S M E S M O S , P A D R E B A B T T I O L O M E U {conduzi,In por 
1 iiginiu). 

D R . FIT.GENC.IO a Virginia). 

Traga-o para aqui, minha senhora, paia e.-la cadeira 
(Virginia ocondazro jaz menlur . Muito hem: agora 
deixem-mo fazer-lhe algumas perguntas [aopadre . Então 
como vai Sr. padre Bartholomeu ? 

PADRE BARTIIOI.OMEIÍ . 

Que horas são? Osgallos já cantarão, e não quero 
ceiar, porque tenho de dizer missa. 

DR. FULGÊNCIO. 

Ainda é muito cedo : falta ainda muito para ama-
nhecer. 



P A D R E BART I IOLOMEU. 

O Sr. Ferreira não gosta de esperar. Olhem... já está 
de pé, e ahi vem elle conversar comigo.. . . Nada. . . . 
nada . . . quero fechar a porta do quarto (,íevantando-se) 
mas antes . . . a oração do costume (vai andar, e Vir-
ginia quer impedir. ) 

D A . FCEGENCIO. 

Deixe-o, minha senhora, deixe-o livremente, porque 
assim é preciso. (liarlholnmru vai para o lado direho, 
vhetjundu em frente A parede, ajoelha, como fazendo 
ovação, depois levanta-se, estende a vista, como se 
quizesse ver altjnma cousa no fundo d'essa parede, hen-
se-sv e diz : ) 

PADRI : BARTI IOLOMEU. 

Não ha novidade ! Seja Deus louvado ! (todos o uhservão 
iittentamcnlc., 

DA. FUI.GE.XCIO (hindo para junto d'eile.) 

Diga-me, Sr. padre, conheceu a Sra. D. Genoveva ? 

P A D R E BART I IOLOMEC. 

Genoveva? não ! Minha mãi chamava-se Luiza; porém 
n'um dia desappareceu, e depois só vi duas aranhas muito 
grandes, que parecião duas folhas doiradas. 

D Ü . BROCHARDO. 

O que se lhe pergunta, é, se conhece a Sra. D. Geno-
veva, casada com o Sr. Ferreira, 

— o 7 -



0 Sr. Frrcira está dando esmolas; é muito bom ho-
mem, mas nao quer que eu saia d'aqui. 

D n . BROCUAIUIO. 

li' escusado ; nada se pôde collier do que elle diz • é 
uma sequencia de desatinos, que até faz alllição oiml-os. 

DN. F U L G Ê N C I O . 

Com eITeito! está mais desarranjado do que suppunha 1 

D esta maneira não sei o que fazer. Se Deus não vier em 
nosso auxilio, estamos muito mal. 

I ÍSTKV vo ( no Ih . t'nliji'iirio. i 

Sr. Dr. , V. S. é um homem da sciencia,não ha duvida 
e por isso uni pobre leigo, como eu, não deveria abrir a 
boca em sua presença ; com tudo pesso perdão p,ra dizer 
alguma cousa sobre este mesmo negocio. 

DA. FL I .OKNCIO. 

Pois não... fallo. A's vezes os senhores tem bem boas 
lembranças. 

EsmvÂo. 

_ Pelas perguntas que V. S. fez, e respostas que obteve, 
vi:n no conhcciu.ento de que esta senhora foi casada • 
mas que nao existe documento al-um, que o provo Não sè 
poder.a dar d'isso uma justilicacão, e abrir-se depois o 
assento em virtude d'ella ? 
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P a I) it l i Í ÍAKTHOI .OJ IEU. 
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D a . F U L G Ê N C I O . 

E não ouviu a mesma senhora dizer que as únicas pes-
soas, que sabião de tal casamento, erão os seus proprios 
parentes, que hoje lhe (azem guerra 7 

E S T E V Ã O . 

Ouvi, sim, porém não se poderião arranjar outras pes-
soas, que jurassem aquillo, que nós quizesseir.os ? Com 
experto, experto e meio. 

D a . F I L U E N C I O . 

Tal proposta, Sr. Estevão, é indigna de um homem 
de bem, e não era certamente n'este circulo, onde o 
senhor deveria ter uma tão singular lembrança. 

E S T E V Ã O . 

Está bom, Sr. doutor, está bom, não precisa zangar-se. 
Retiro o que disse; já não está aqui quem fallou (ti parir 
E esta ? licon todo inflamado, como se o que eu propuz 
fosse uma bicha de sete cabeças! 

G E N O V E V A . 

Então que acha Sr: doutor ? 

D n . FULGÊNC IO . 

Que por ora não devemos tentar cousa alguma. Cum-
pre esperar a ver se alguma circumstaiicia ros orienta. 
No entanto impetro permissão para vir vel-a a miúdo, e 
mesmo estar com o padre Bartbolonieu. Ainda não perd i 
de todo a crença, de que será elle, quem nos ha de dar o 
fio d'esta meada. 
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Gl'.N'OVKVA. 

Quando quizer, dar-mc-lia sempre muito prazer. 

DI I . FUMUIMIO. 

Obrigado. Anota conccda-me licença para reiirar-me. 
Ainda tenlio algumas parles, que ir despachar. Minhas 
senhoras [eomprimentti.. Meu sobrinho.. . . adeus 
ápcrta-IIv a wão, viva. Sr. Estevão faz-lhe um li-

ijciro comprimento e retira-se, o Ur. Ilrochnrdo vai 
acompanhal-o á escuda). 

SCEfíA VII. 

O MESMO, r.xr.mo o I)r,. FULGÊNCIO-

ESTKVÃO I a Genoecva). 

Não é com este, minha senhora, que lia de vencer a 
sua demanda; tem consciência de mais para serum bom 
advogado. Veja o que dilliculdados está elle pondo em um 
negocio tão simples! . . . 

GKNOVEVA ( t vm interesse). 

Como assim ? 

E S T E V Ã O . 

Bastava arranjar-mos um testamento, o que com faci-
lidade se conseguiria. 
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DN. BROCHADO (que tem ouvido as ultimas palavras). 

Está bom, a senhora dispensa os sens serviços, e ainda 
mais os sens conselhos. Quando quizcr, pode-retirar-se, 
que será indemnizado do encommodo, que teve. 

E S T E V V O . 

Isso é o mesmo, que dizer, que me ponha rio olho da 
rua? pois bem, retiro-me; eis a paga d e . . . . lhes dar 
um salutar conselho, sejão muito felizes; com tudo antes 
do me ir embora, para desencargo de minha consciência, 
sempre quero dizer-lhes, que a continuarem com esle sys-
thema de escrúpulos... hão de vencer a demanda, quando 
as galinhas tiverem dentes (raise). 

S C E N A V I U , 

OS MESMOS , E X C E P T O ESTEVÃO. 

Da. BiiociiAr.no. 

Eé i s to um procurador de causas? é um homem a 
(piem centenares do famílias conliáo seus capitaes, e seus 
direitos! Oh! de quanta vantagem seria, que a policia 
fosse muito vigilante com estas aves de rapina! Vejão 
o que nos veio propor! Indigno ! não sei como me con-
tive, que o não atirei pela janela fora. Sem duvida sup-
poz-nos tão bons, como clle ! Felizmente retirou-se 
tempo, que o sangue em borbotões já ine subia á cabeça. 

GENOVEVA. 

Acalme-se, não se allija ma i s ; procure esquecer tudo o 
que elle disse. 
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D » . BROCHANDO. 

Tem razão. O inundo está cheio d'esta gente, e não 
hei de ser eu, que o 'uei de expurgar; tanto mais, que se-
gundo dizem, ha quem se aproveite de laes infâmias. 
Sra. D. Genoveva, são horas da minha clinica e devo 
ir ver os meus doentes: assim conceda-me licença. 
Trate de distrahir-se, não se entregue somente a seus pe-
sares, e lembre-se de que seus amigos achão-sc em campo 
fim seu favor. 

G K S O V E Y A . 

Sei quanto lhe devo, e por isso incessantemente rogo 
ao céo, que o encha de seus benefícios. 

Dii. Buof.iiARno. 

i'oeco tardarei. 

Gr.xovr.VA. 

Adeos, Sr . doutor (o Dr. vai-se /Wo /imito 

GKNOVLVA I iriti:iin • 

Virginia, conduzo o padre para o seu qtiítrlo I inji 
"ih jieija na mão de JJtirlholomeu e o vui levando. 
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SCENA IX. 

GENOVEVA (.'.vi'. 

Recommendar-me quo mo distraia ? quo não me entre-
gue aos pesares? Quanto isto é Iaci! do d i/cr; masdiflicilde 
cumprir! Que não me entregue aos pesares... como se eu 
podesse tirar a causa do pensamento? como se tudo que me 
cerca não viesse aviva!-a a cada momento?... Ainda assim 
sou demasiadamente forte por não ter succumbido, que 
outra qualquer em meu lugar, não teria valor para tanto. 
Viver sempre cercada de considerações e de respeito, ser 
tida em conta de uma senhora hom-sta, e de repente ver-
me lançada no rol (las mulheres perdidas, privada de tudo 
que me pertencia, e na contingência de viver por lares es-
lianhos, rccebendo'os favores d'este homem b im, e gene-
roso, que tem sido o meu único •amparo ! oh.' tudo isto c 
para estalar de desesperação! K quando penso na minha 
pobre Virginia, nVssa Hlliu tão querida, q e\eio ao mun-
do no centro da opulência, que foi criada com lodos os re-
galos, e que hoje, pelas cireuubtanrias, vê-se limitada ao 
simples necessário. . . quando penso em sen futuro 
no ipio ha de vir a ser dYlla, se eu snccun.hir se lhe 
faltar! eu ião desfaleço completamente. Ella apezar 
de criança, parece que vai coinpreheiideiido o seu triste es-
tado, porque ha tempos a esla parte anda melancólica, 
taciturna, e como que se tem desbotado as roxas de suas 
laces. Coitadinha! a rellevão lhe chega, e com cila todo o 
horror de nossa actual situação ! 
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Dll. BllOCJIAIWO. 

Tem razão. O unindo está cheio d'esta gente, e não 
hei de ser eu, que o liei de expurgar ; tanto mais, que se-
gundo dizem, ha quem se aproveite de laes infâmias. 
Sra. D. Genoveva, são horas da minha clinica e devo 
ir ver os meus doentes: assim conceda-me licença. 
Trate de distrahir-se, não se entregue somente a seus pe-
sares, e lembre-so de que seus amigos achão-se em campo 
em seu favor. 

GENOVEVA . 

Sei quanto lhe devo, e por isso incessantemente rogo 
ao céo, que o encha de seus benefícios. 

D l l . Bj lOClIARDli . 

1'oeco tardarei. 

GENOVEVA. 

Adeos, Sr. doutor [o Dr. vai-se pelo fundo;. 

GENOVEVA (a Virginia]. 

Virginia, conduzo o padre para o seu qtiilrto ( Urgi-
"ia pega na mão da líarlhotomeu c o vai levando. < 
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SCENA IX. 

GENOVEVA (.w1. 

Recommendar-me quo mo distraia ? que não mo entre-
gue aos pesares? Quanto isto é fácil de dizer; masdiflicilde 
cumprir! Que não me mireguo aos pesares... como se eu 
podesse tirar a causa do pensamento? como se tudo que me 
cerca não viesse avival-a a cada momento Ainda assim 
sou demasiadamente forte por não ter succumbido, que 
outra qualquer em meu lugar, não teria vaior para tanto. 
Viver sempre crcada de considerações e de respeito, ser 
tida em conta de uma senhora honesta, e de repente ver-
me lançada no rol das niullieres perdidas, privada de tudo 
que mo pertencia, e na contingência de viver por lares es-
I ran lios, recebendo,'os favores d'este homem bim,e gene-
roso, que tem sido o meu unjco -amparo ! oh! tudo isto é 
para estalar de desesperação! E quando penso na minha 
pobre Virginia, nessa filha tão querida, q>.e\oio ao mun-
do no centro da opulência, que foi criada com todos os re-
galos, e que hoje, pelas circunistam ias, vê-se limitada ao 

simples necessário... quando penso emseu futuro 
no (pie ha de vir a ser delia, se eu snmnnbir se lhe 
faitar! então desfaleço completamente. Ella apezar 
de criança, parece (pie vai comprehendendo o seu triste es-
tado, porque lia tempos a esta parte anda melancólica, 
taciturna, e como que se tem desbotado as rozas de suas 
faces. Coitadinha! a reflexão lhe chega, ccom cila todo o 
horror de nossa actual situação ! 
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S C E N A X . 

A MESMA E VIRGINIA ( bordando uma chi-
nella de lalayarça.) 

VIRG IN IA . 

Mamai, lá dentro a chamão. Creio quo é para dar 
certas providencias. 

GENOVEVA . 

Jã vou. Exigi tia mãi do doutor, nosso bom bospede, 
que me confiasse o governo de sua casa, porque quero 
ao menos ser-liie util em alguma cousa. Assim desejo 
que tudo se fuça em minha presença. Tu vens, V i r -
ginia ? 

V I R G I N I A . 

Sim, mamai, já vou (Genoveva vai-se.) 

S U E & A X I . 

VIRGINIA [só.) 

Não sei porque ; mas ultimamente agrada-me estar 
só, e pensar comigo mesmo? Antes de papai morrer, 
antes mesmo de vir para aqui, gostava de brincar com 
meninas de minha idade, do rir com cilas, porque sempre 
tive um gênio muito alegre ; agora porém ando sempre 
triste, e tomara até que ninguém falle comigo.. Ninguém? 
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oh ! isto não c exacto. Quando me falia o Sr. Dr. Bro-
cliardo, acho prazer, e algumas vezes ao ouvir o som de 
sua voz, sinto certo tremor interno e o coração bater-me 
com desusada violência assustada.) Oh ! meu Deus, será 
isto amor? As minhas camaradas, mais velhas do que 
cu, me asseguravào que o coração batia com mais força, 
quando se tinha amor! e será is.o cm mim ? . . . . não 
pôde s e r . . . . ainda não tenho idade para amar. Mamai 
diz sempre que as moças nunca devein casar antes dos 
18 annos, e eu enlão que ainda não liz 15, tenho mais 
de 3 annos a esperar, e uma itoça honesta só deve amar 
para casar í jmmia. ; Como está ficando bonita esta chi-
iifclla ! E ' para nfleiccel-u ao doutor no dia de seus annos, 
e não sei como acahal-a, pois só faltão 7 dias. E ' pre-
ciso trabalhar sempre. l>tou que idle ha de estimal-a, 
assim como mostra estimar o lenço que lhe bordei. 
Olha-me sempre de uma maneira, que me faz corar sem 
o querer ! Se elle me tivesse amor, estou que, apezar de 
eu ainda não ter a idade precisa, também havia de cor-
responder-lhe [passeia.) 

SCENA XII. 

A M E S M A , - J E R O N I M O F R O B E R T O . 

JKTÍONIMO (IR poria, bai.ro a ltoberlo.) 

Eslá somente a filha. 

R O B E R T O . 

.Não importa, entremos. 
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JE IUINIMO. 

Bons dias, minha senhora. 

V I R G I N I A . 

A h ! iassenta-se.) 

J E K O M M O . 

Nao se assuste, sou eu, não me conhece? sou seu lio, 
cunhado de seu fallecido pai. 

VIRGINIA , 

Meu tio ? o senhor foi o primeiro a dizer,que meu pai 
nunca foi casado. 

JKRONI.MO. 

Mas isso que tem ? Por elle não ser casado, não sc 
segue que a senhora não seja sua filha... natural, hem 
entendido, e não reconhecida, e por tanto sempre sou 
seu tio. 

VIRGÍNIA . 

ív muila honra que o senhor me quer fazer 

R O B E R T O . 

que a prima naturalmente despresa ? 

V I R G Í N I A . 

-Não estou em circumstuncias do despresar cousa al-
guma. 
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JEUONIMO. 

E porque ? 

VIRGINIA . 

l'orquo sou muito desgraçada (chora. 

ROIIERTO Í Imixo a Jeronimo.) 

Meu tio, cila eliora! c isto me commove! Acho-a agoia 
mais Lella do que nunca. 

JEKOMMO i IniifO.) 

Tem prudência : com quanto este casamento viesse de 
algum modo segurar nossi fortuna, cumpre não mostrar 
fraqueza (alio.) Não chore, menina, não chore, que o 
caso não é para tanto. Se uma sorte adversa por algum 
tempo a perseguiu, breve devem raiar, quer para a se-
nhora, quer para sua mãi, dias mais risonhos e Dizes 
(1 irrjinia olha-o milito nilutirailii. ) S im , o que digo, 
não é uma vã esperança. A ventura, ou o infortúnio 
estão em suas mãos, depende somente da senhora a es-
colha. 

VIRGÍNIA . 

Como assim ? 

JEUONIMO. 

Nós viemos fnzer-llie uma proposição ; se for aceita, 
começará a felicidade, e senão, a culpa será sua de con-
tinuarem as cousas no mesmo estado. 

V I R G I N I A . 

Mas se é urna proposição, nem devo ouvil-a, nem 
aceital-a sem serem presença de minha mãi. 
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JERONIMO. 

Ninguém lhe diz o contrario : a nossa intenção era 
mesmo fallar á senhora sua mâi. Ella está em casa ? po-
deremos vel-a ? 

VIRGINIA . 

Creio que sim. Se me permittem, vou chamal-a. 

JERONIMO. 

Pois não ? não faça cereinonia com nosco (1 irginút 
raise pelo fundo). 

RORERTO. 

Não sei, meu tio, o que me augura o coraçSo, mas 
parece-me, que não devo esperar um resultado feliz. 
Achei-a tão fria para comigo ! 

JERONIMO. 

Isso mesmo era de esperar. Depois do que lhe fizemos, 
não tínhamos direito ás suas boas graças; comtudo deixa 
estar, que se hão de chegar ao rego. Se este passo, que 
damos, nos convém para evitar duvidas futuras, a ellas 
também não deixa de ser de grande utilidade ; porque 
suas circumstancias não são boas, carecem de tudo, e 
d'esde que apparece a necessidade, que remedio senão 
resignarein-se. ? Portanto não vás agora fazer alguma 
asneira, pores-te com choratas, como se viesses pedir al-
guma esmola. 

RORERTO. 

Nao sei, o que farei, mas o que lhe asseguro é que a 
amo perdidamente, e que senão chego a alcançar sua 
mão, morrerei de desgosto. 



Todos dizem o mesino, e ainda não se vio 110 obtuario 
ta! moléstia. Silencio, ella chega. 

SCENA XIII. 
OS MESMOS, GENOVEVA., E VIRGINIA. 

GENOVEVA (baixo a Virginia sem levantar os olhos.) 

Só por tua causa faria esto grande sacrifício, (desce 
a acena sem olhar para os que estão, e quando chega 
a bai.ro, diz alio). Minha filha me di>se, que os senhores 
me querião fallar; se bem que ignoro, o que ainda possa 
haver de commum entre ás nossas pessoas, aqui estou 
{pausa). Se é segredo, minha filha se retirará. 

ROBERTO (atalhando). 

Não senhora, ella deve ficar, porque o negocio só a 
ella diz respeito. 

GENOVEVA (aparte). 

Eu treino! (alto). Pois bem, senhores, nós os es-
cutamos. 

JERONIMO. 

Snra. I). Genoveva, é hem de crer, que a senhora es-
teja indisposta contra nós, porém deve reflectir que as 
leis exigem, que todos os actos sejão provados, sem o que 

— 69 -

JERONIMO. 
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oil não são validos, ou não merecem credito : assim as 
leis suo as únicas culpadas do nosso procedimento. 

GENOVEVA {cm muita gravidade). 

Nada de desculpas, senhores; c se foi só isso, o que 
aqui os trouxe, permiltão que nos retiremos. 

IloiiEiiTO (intalliando-a). 

.\ão, senhora, não foi isso ; porém um negocio muito 
importante. 

GENOVEVA. 

N esse caso será conveniente ir a elle sem preâmbu-
los, pois não me é lícito perder o tempo com futuli-
dades. 

JEHONIMO, 

Bem ; mas eu desejava, que a senhora se compenetras-
se primeiro dos nossos sentimentos para depois então.... 

GENOVEVA. 

Já d'elles estou á muito compenetrada. (olliamlo-os 
com olhos esmagadores), 1'or minha grande desgraça 
bem os conheço. 

JEHONIMO, 

Todavia as occurrences havidas entre nós, nos tem in-
disposto ; e no entanto não somos Ião imiós, como pare-
cemos. Dado mesmo o cuzo de lermos procedido mal, 
estamos promptos a reconhecer, que errámos, c viemos 
ofTerecer urna reparação. 



GENOVEVA {admirada}. 

Uma reparação I ! ! 

UoitEiiro. 

A mais completa. 

GENOVEVA (admirada). 

Oh! meu Deus será possível? e deque genero ? 

J E K O M M O . 

Dil-o-hoi francamente, e em poueas palavras. Não 
apparecendo pela morte de men cunhado documento al-
gum, que provasse n seu casamento, ficou-nos o direito, 
a mim por caleja de minha mulher, sua irmã, e a meu 
sobrinho, Hobeito, representante de outra sua irmã 
fallecida.de tmnar-mns conta de seos bens, como seos 
únicos herdeiros. Assim o lisemos, vendo-nos na dura 
precisão de prival-a d'aqud.o, que a senhora julga-
va pertencer-lhe 

GENOVEVA ; com sorriso irónica ). 

Julgava ? 

JEROMMO. 

Sabendo-a porém e a sua interessante filha sem re-
cursos, sem meios, e n ilu/iiias a viverem cm casas extra-
nhas, apossou-se de nó, a compaxão.. . . 

g i XOVKVA. 

H é esse o único sentimento, que aqui os conduz? 

— 7 1 — 
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ROBERTO (ataUmilo-a). 

Não senhora, é outro m lis nobre, muito maia elevado, 

J ERONIMO. 

D i g o cotnpaxão; porquo é o tributo das almas sen-
síveis, 

GENOVEVA [com sorriso ironico). 

Almas sensiveis? 

JERONIMO (um hmlo desconcertado . 

Permitia, qua continue, Ven lo-a sem recursos 
como direi ? pois be in . . . .tivemos remorsos, e heje 
ainda quo lhes não oITorcçumos inteiramente o quo as 
senhoras perderão, oflereeer-lhes-henios com tud» um 
estado, muito melhor do que aquollo em que se achão, 
uma vez que a senhora consinta 

G E N O V E V A . 

Em que? 

JERONIMO. 

Em que meu sobrinho Roberto case com sua liiha. 
(Virginia dá um grilo, corre a abraçar-se com a mãi). 
Elie é um moco de bons costumes; ESTÁ bem, COIWJ a 
senhora sabe, por tanto é um partido, quo não se deve 
despresar. Elie, quando eslava em casa de seu defunto 
tio, já lhe tinha algum amor; mas esse amor (em crescido 
a tal ponto, que boje é uma verdadeira paixão Meu so-
brinho adora sua (ilha, sendo seu esposo afará feliz, o 
também a senhora, com quem proiueite partilhar a sua 
fortuna (pausa). Que diz? nada responde? 
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GENOVEVA. 

Respondo, que sou acreatura a mais corajosa, que no 
mundo existe, ou que Deus se apraz em porem prova a 
minha constancia Ouo homens levados pela sêde de 
ouro, pela ambição das riquezas, fingissem ignorar, o que 
perfeitamente sabião desconhecessem aquillo de que 
tin hão certeza, coinprehendo ; porque isto se vò todos os 
dias; mas que fossem ião insolentes . .não digo bom. . . 
que fossem tão vis e tão cobardes, que viessem insultar 
duas fracas mulheres sem defesa, no fundo de seu retiro, 
o na verdade, o que excede toda a comprehenção bu-
iu ana. 

JEHÜMMO. 

Masquem as insultou, minha senhora? queira per-
doar-me... está enganada. 

GENOVEVA. 

Pois o senhor não considera o mais grave e o mais atro/ 
insulto a proposta que veio fazer-me, depois do que entre 
nós se passou? 1'ara não consider,il-o, senhor, é preciso 
não possuir nem a mais pequena porção de pondunor ; é 
preciso ignorar absolutamente o que seja honra. 

JEROMMO. 

Porém, minha senhora, ao menos altcnda. . . . 

GENOVEVA. 

Nem mais uma palavra a tal respeito ; e se os senhores 
vierão do propo-ito para cuspir-me no rosto taes injurias, 
recorrerei aos fâmulos desta casa para os expellir, como 
a cães danmados. 
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JERONIMO. 

Então recusa ? 

GENOVEVA. 

Dar minha filha a este homem ? Deus me perdoe, 
antes quereria vêl-a morta. O l l i e . . . . e spe re . . . . esta 
menina é uma criança, seu coração virgem e innocente 
ainda não pôde conter odio ; pois bem, ella que lhe res-
ponda. Virginia, douto plena liberdade para aceitar 011 re-
cusar esta proposta de casamento : suppoem que aqui não 
estou, resolve segundo o teu pensai" Queres por esposo o 
Sr. Roberto? (Ilobeiti poem as mim suplicantes). 

VIRGINIA (enve rgonhada ) . 

Antes, mam3i, como Vine, já disse, antes morrer . 

RODERTO (triste). 

E porque, minha prima? 

V I R G I N I A . 

I'orqne jamais devo pertencer ao carrasco de minha 
inãi, a aqnelle, que só levado pela ambição, a privou de 
todos os seus bens. e o que ainda é mais, de sua honra, 
fazendo passar por uma mulher perdida a mais honesta, 
liei, e dedicada esposa. 

G E N O V E V A (abraçttndo-a). 

Bem a ouvem, senhores, é o grito de indignação de 
um anjo. 
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JEKONIJIO (A Genoveva). 

E a sua resolução é iminulavel ? 

GENOVEVA. 

Minim paciência está esgotada; por tanto . . . (faz-lhes 
signal de fine se retirem). 

JEIIONIMO 

Nós nos'retiratnos .mulher orgulhosa,nós nos retiramos; 
vinha-mos propor-lhe um liem que não merecia. Lucte 
pois com seu deslino, mas não creia, que a protecção do 
Dr. Brochardo hade durar muito tempo. Becorde-se de 
(|ue a mocidade e Leiloa são transitórias, e que a senhora 
já tem 30 annos. 

GENOVEVA (furiosa). 

Que pretende dizer ? 

JERONIMO (retirando-se). 

O que lodo o mundo repete (fiazeú poria do fundo, 
gritando). Que és a amante do Ur. Brochardo, 

GENOVEVA {rahimlo em nina cadeira) 

Al i ! (cobre o rosto am aniha< as mãos). 
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SCENA XIV. 

O S M E S M O S , DR B R O C H A R D O , E F U L G Ê N C I O . 

D R . BROCI IARDO (que ouve as ultimas palavra, corre « 
Jeronimoj. 

Miserável! (seg'ira-lhe no pescoço, dd com elle no chat, 
e procura suffocal-o). 

DR. F ULGENCIO (tirando Brochardo decima de Jeroninw.) 

Meu sobrinho, não te deites a perder. 

D R . BROCHARDO (esforrando-se para segural-o.) 

Deixe-me, deixe-me arrancar a lingoa d'esta víbora 
para não mais envenenar a pessoa alguma. 

JERÓNIMO (fugindo por detrás de Roberto. 

Segure-o senhor, senão me mata. 

D R . BROCI IARDO. 

Malvado ! ter a ousadia do infamar a uma senhora tSo 
honrada, a quem todos devem respeito c consideração, 
e em minha propria casa ? Quem lhe deu a confiança de 
-iqui entrar? 

JERUNIMO (tremendo mas não) 

Tinha vindo tratar de um negocio.... 
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GENOVEVA [levantando-se e interrompendo.) 

Não diga, não diga o que ó . . . . não o repita, basta já 
de vergonlia. 

D R . BROCIIARDO. 

Sem duvida alguma nova infamia? Ol i ! a coesa é ta! 
qne nem a senhora quer que elle a profira; mas não é 
preciso declaral-a ; de um perverso semelhante só se 
podem esperar atrocidades. Saia, saia já de minha casa, 
e nunca mais ouse tornar a pôr n'ella ospé«. Os indi-
víduos de sua especie manclião até o assoalho em que 
pisão (Jeronimo e Huberto saltem precipitadamente.) 

SCEVA XVI 
OS MESMOS, F.SCEPTO JERONIMO E ROBERTO. 

GENOVEVA. 

Obrigada, senhor, muito obrigada pelo que por mim 
acaba de fazer. Que «alvado ! ainda n>e vem perseguir 
no meu isolamento, e irá propalar nova calumnia, que 
ainda mais me compromclterá na opinião publica ! 

DR. Bfiooiíitno. 

Opinião publica ! . . . quantas vezes é ella injusta! quan-
tas vezes faz soffrer a innocencia ! Um indigno para vin-
gar-se, ou para s a t i s f a ze r qualquer outra paixão ignóbil, 
lembra-se de assacar um baldão contra a pessoa mais hon-
rada, este se propaga, os homens cujos corações estão j 
sempre dispostos para o mal, sem indagar-lhe a fonte, 
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acreditão eu fingem acreditar, e a poucos passos está 
uma reputação perdida. Mas não se dessolo, minha se-
nhora, temos em nossas mãos o meio de tapar-mos a boca 
aos maldizentes, e se lor de seu contento..,. mas não me 
devo manifestar debaixo de tão dolorosas impressões, cm 
outra cccasião mais opportuna Ih'o comnmnicarei. 

ÜKNOVEYA. 

Quando quizer, sempre ine achará prompta a escutal-o. 

VEUGIPUA (aparte.) 

Se die cazasse comigo, o mundo já não tinha que dizer, 
' este meio era bem fácil. 

Dit. Fi'i.r,i:xcio. 

Minha senhora, depois que d'aqni sahi, fui rellectindo 
tun uma acção que praticou o padre Bartholomew e se 
podrsse ainda vel-o outra vez V . . . . 

GENOVEVA. 

Nada mais fácil, (dá alguns passos para o fundo e 
'•oito.) Elie ahi vem. 

I l R . F l LGE IVCtO . 

íletirenio-nos todos para um lado silciiciozos, e obser-
vemos. 



S C E N A V i l . 

OS MESMOS i: o PADRE BARTHOLOMEW. 

BAILTHOLOHEU, (pumlo (I pOVld (If) fllllflo.} 

Todos já dormem, e são horas também de recolher-me, 
mas antes a oração do costume, [vai pura o lado direito, 
chefiando junto á parede, ajoelha como quem faz oração; 
depois levanta-se, benze-se e estende a cabeça como t/uem 
olha para aluam lugar profundo. ) 

G E N O V E V A . 

Que fuz elle ? 

D K . FULGÊNCIO. 

Silencio! 

BARTHOLOMEW 

Não lia novidade, posso dormir [em para o meio <k 
fremi) 

D R . BROCUAUDO. 

E ! o mesmo, que ainda ha pouco fei 

GENOVEVA. 

Aquilio deve ter alguma significação ' 



DR. FULGÊNCIO ( c o m explosão. ] 

Não sei; porém um raio de luz penetra ein meu espirito 
njoelha-sc) Meu Deus, permitti que não seja um enga-

no, que não fiquem frustradas ás minhas esperanças. 

Fim do 2." Acto. 



ACTO III. 

O theatro representa o quarto cio oratorio, no fundo haverá um altar 
rcintrante com a sua competente banqueta; porém uma poria larga 
de dons batentes abrindo para fora, o rocha ao levantar do panno. 
O quarto deve estar forrado todo de papel encarnado, sem mobília, 
e só terà dous genuflexórios, ura de cada lado da porta. No fundo, 
aos lados do altar, duas jancllas de vidraça. Nos deus lados portas 
de entrada e de comn)unicac;ão. 

Desde a morte de meu |iai, é este o primeiro dia cm 
que tenho tido algum prazer. Quo boa lembrança teve 
o Dr. Fulgêncio em comprar a mesma casa, cm que papai 
habitou, para que mamai n'ella morasse ! Isso de sua 
parte foi um grande rasgo de generosidade, e hade ter 
causado a mamai uma alegria inlinita, porque ella aqui 
íoi tão feliz I Quando se É desgraçada, como que ha 
uma cerla consolação na remeniscencia da ventura de 
que já gosamos, ella serve de algum lenitivo ás nossas 
penas, e é isto sem duvida o que com niamãi acontece. 
Cada uma d'estas salas, d'estes quartos, d'estas paredes, 
lhe recorda um facto ditoso de sua vida, e em quanto 
d'clles se lembra, o pesar não a punge. 

SCEXA 1 
VIRGÍNIA (sò entrando.) 
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SCENA II. 
A M E S M A E o D R . B R O C H A R D O . 

D i t . BROCHARDO ( e n t r a n d o ) 

Que 6 isto, Sra. D. Virginia ? fugio para o oratorio ? 
veio resar, ou quiz subtraliir-se á nossa presença 1 

V I R G I N I A . 

Nem uma, nem outra cousa : tenlio estado a visitar 
uma por uma todas as peças d'es'a casa. O senhor bem 
sabe que lhe devo ter amor. 

D R . BROCUAKDO. 

A' casa V 

VIRGIN IA ( v e x a d a . ) 

Sun, senhor, á casa ; pois a quem mais havia de ser'. 

DK. BiiociiAimn. 

A alguma pessoa que tivesse tido a grande ventura de 
agradar-lhe. 

V I R G I N I A . 

E quando assim fosse, de que serveria ter-me alguém 
agradado, se eu n'esse sentimento não deveria esperar 
ser correspondida ? 

D U . BUOCHARDO. 

Não deveria esperar ? . . . c pelo que ? 
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VIRGINIA . 

Som dotes physicos, sem premias moraes, sem família 
e sem fortuna, quem se dignaria de olliar para a triste 
orphã ? 

I ) i t . BKOUIAUUO. 

Quem ? Oil ! como é injusta para comsigo mesma ! . . . 
E o que me responderia, se eu lhe asseverasse que ha 
um coração que ha muito palpita em segredo pela sua 
belleza, que existe um homem rendido pelos seus en-
cantos, que seria o mais infeliz dos viventes, se tivesse 
certeza de jamais inspirar-lhe amor ?. . . . que respon-
deria'.'.... diga. 

VIRGIN IA (B'THIACIAWL:Í. 

Que.... isso. .. c . . . . impossível ! 

DIT BROCUARIIO. 

1'ois bem, encantadora Virginia, tanto não é impos-
M\el, que esse homem existe, e se acha em sua presença. 
Hasta já de contrafazer-me, hasta já de occultar esta 
paixão! Sim, bella Virginia, desde que a vi, ainda bem 
infante, tive logo a s<<» respait > mn sentimento de in-
teresse que não o podia dillinir. Atravez da candura e 
singeleza de sua pouca idade, cu já admirava o brilho de 
seu espirito sisudo e reflectido, e sentia crescerem seus 
encanlos com aqueüe mesmo empenho que tem o jardi-
neiro, quando vê desabrochar as suas liores. Derão-se 
as tristes orcurrencias de sua família, e cu abi tive a 
grande ventura de poder prestar alguns pequenos ser-
viços. Esta circumstancia enibargou-me a voz, tolheu-me 
os passos no momento mesmo de ir declarar os meus 
sentimentos, e de sol licitar a sua mão, porque jamais 
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queria que no meu proceder se enxergasse resalbros de 
interesse: no entanto em vão tenho luetado entre o amor 
c a delicadeza, esta me aconselha o silencio, aquelleque 
falle, e como o primeiro 6 mais forte e mais poderoso, 
rompo o véo e tudo lhe declaro... Pende agora de seus 
lábios a minha sentença ; julgar-me-hei o homem mais 
feliz do mundo, se ella me fôr favoravel, ou o mais des-
ditoso, se me fòr adversa; mas nem assim recuarei um 
só passo do que hei feito e do quo pretendo fazer. Pro-
fira pois á minha sentença sem consultar a gratidão, sem 
attender ao reconhecimento ; prescrute tão somente o 
seu coração. . . decida.... que respondo? 

V I R G I N I A (com os olhos baixos). 

Que em matérias d'esta ordem nada me cumpre dizer 
sem ser em presença de minha mãi : é com ella que 
o senhor se deve entender. 

Dit . UHOCHAKDO. 

Perdoe, hem sei a interferencia, que cabe aos pais 
n'estes negocios, e bem longe estou de querer privar d'eila 
a sua mamai; porém não quiz communicar-lhe, o que 
cm mim se passava, sem primeiro saber se era merecedor 
de suas simpathias. Sua tnamãi, boa como é, talvez a 
convencesse da vantagem de aceitar 5 minha mão contra 
a sua vontade, talvez que a senhora para obdecer-lhe 
assim o lizesse, e então qual seria a minha magoa, quan-
do soubesse não ser por expontaniedade e sim por vio-
lência, que obtinha a posse do thesouro, que ambeciono ? 

V I R G Í N I A . 

E' preciso ser mais justo para comsigo mesmo, Sr. Dr. , 
quem possue um caracter, como o seo, e as suas virtudes, 
jamais deve acreditar, que haja alguma mulher na terra, 
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que não se julgue muito ditosa com o seu amor ( dando-
lheamão, que elle beija). Pôde fullar seni receio a mainãi. 

D R . BROCI IARDO. 

Ah ! querida Virginia, tu me dás mais do que a vida, 
pois me concedes o único bem que n'este mundo 
aspirava ! 

SCENA 111. 
OS MESIIOS E GENOVEVA. 

GENOVEVA. 

Onde tens estado Virginia, que te liei procurado por 
toda a parte ? 

D R . BROCI IARDO (correndo a ellu) 

Ahl senhora, venlja, venha sellar com a sua sancta 
palavra a minha felicidade. 

GENOVEVA. 

Com muito gosto ; mas dc que modo ? 

D R . BROCI IARDO. 

Acabo de confessar ásua interessante lilha a profunda 
paixão, que me soube inspirar, e cila me permettio o sol-
licitar o seu consentimento para que seja minha esposa. 
Por ventura recusará conceder-in'o ? 
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GENOVEVA (muito alegre). 

Sua esposa! sua esposa minha filha ? Oh ! meu Deus' 
parece que a sorte já se vai cançando de perseguir-me ' 

' l uer o meu consentimento? Como negar-lh'o, se tal 
consorcio e para mim a suprema felicidade ? Tem todo o 
meu consentimento, Sr. doutor, o só muito sentirei, se 
minha filha em algum momento de sua vida deixar de 
adorar o melhor, o mais distincto. e o mais generoso 
dos homens (pegando na mão de Virginia e pamndo-a 
para o lado do doutor). Aqui a tem, meu fillio, é sua, e 
o destino que por tanto tempo me fez tão desgraçada, 
acaha de dar-mea maior, e a mais completa compensação. 

DU. BROCIIARDO (abraçando). 

Minha Virginia ! 

VIRG IN IA . 

Querido Eulálio! 

GENOVEVA. 

Oh ! agora os maldizentes já não hão de compre-
metter a minha honestidade, e os nicos mais ardentes 
votos estão cumpridos (ajoelhando-se). Eu vos rendo 
graças, meu üeos! eu vos rendo graças por tão grande 
beneficio! De mim aprendão lodos, que jamais sc deve 
desesperar de vossa infinita misericórdia (lecanla-te) 
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SCENA IV. 
OS MESMOS DR. FULGÊNCIO, e o PADRE 

BARTBOLOMEU. 

Dn. FUECENCIO. 

Tive uma grande esperança uma grande idèa, 
quando fiquei com esta casa ; porém a minha esperança 
vai-se esvaecendo, e começo a desacorocoar! Sempre 
me persuadi de que o Padre Bartholomeu'tivesse escon-
dido os documentos desejados crn alguma parte d'este 
edihcio, eque a tornar a vòl-o, qualquer emoção, qual-
quer signal me indicaria o lugar em que se achavão : no 
entanto tenho percorrido todas as salas, e quartos, tenho 
visitado todos os seus repartimentos, e a sua impassibi-
lidade e extrema. Só me falta este oratorio ; para aqui 
o conduzo, e se ainda nada conseguir, tudo será perdido, 
e para sempre desanimarei. 

GENOVEVA [miiilo con(nilc). 

Tenha animo, Sr. doutor, tenha animo, porque Deus 
acaba de dar-me n'este momento a maior prova de sua 
bondade. 

Dh. FN.GENcio. 

Como assim ? 

GENOVEVA. 

Pois não sabe, que o Sr. Dr. Brochardo pedio a"ora 
mesmo a mão de minha Virginia ? 

I )U . FN,GENCIO. 

Confesso-lho que não, mas também conlcsso-lhe, que 
d elle isso mesmo esperava. Não se pude ver sua (ilha sem 
adnnral-a, e nem admiral-a sem adoral-a. Meo sobrinho, 
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mais do que nimguem conhecia os seos dotes, e por isso 
a elles não o podia ficar indifferente. (ao Dr. Brocharão). 
Recebe os., meos parabéns pela angelica esposa, que o 
ceo se dignou outhorgar-le. 

GENOVEVA (compenetrada). 

Tanta bondade ! 

D R . BROCHARDO. 

Diga an tes . . . . tanla justiça. 

D i t . FULGÊNCIO (ao Dr. Brochardo). 

Bravo i muito bem! (a fíartholomeu). Que diz a 
isto, Sr. Padre Bartholoineu ? 

BARTI IOLOMEU. 

O que ? 
D R . FUI.C.ENCIO. 

Já sabe que casa a Snra. D. Virginia, a filha do seu 
amigo o Sr. Ferreira í 

PADRE BARTOLOMEI ' . 

Caza ? . . . . eu também cazei sua inãi. 

D R . B R O C H A R D O (e os mais rodeando-o). 

Como que a remuiscencia lhe volta. 

D R . F I X G E N C L O . 

Ensaiemos. . . .não o interrompamos (a Bartholomew) 
Então foi V. S. quem cazou a mãi da Sra. D. Virginia? 
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P A D U E B A R T H O L O M E W . 

F u i . . . . que duvida lia n'isso ? 

D R . F U L G Ê N C I O . 

Dizem algumas pessoas, que não é exacto.. . . que cila 
runca foi casada. 

PADRE BARTHOLOMEU. 

FÍ' uma infâmia I eu a casei, e o padre Bartholomeu 
não mente. 

D a . FULGÊNCIO. 

Mas onde está a cert idão ? 

PADUE BARTHOLOMEU. 

A certidão de que ? 

D R . FULGÊNCIO. 

DO casamento. 

PADRE BARTHOLOMEU como lembrando-se) 

Não sei não me lembro. 

DR FULGÊNCIA. (desanimado) 

Oh ! meu Deus, quando pensava ir saber ludo, é que 
a memoria enfraquecida deste homem me falta? [ao Dr. 
Brochardo) doutor, com o soccorro da sciencia não será 
possível fazer este infeliz recuperar a razão, ou tão so-
mente a memoria por um minuto ? 
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DR. BROCHARDO. 

Ali! tudo quanto a «ciência, e a dedicação prescrevem, 
tenho ensaiado; mas desgraçadamente sempre em balde. 
O ataque de apoplexia, que solíreu, produziu-lhe um 
amolecimento de cérebro, e quanto mais progredir a mo-
léstia, mais fraco ficará da intelligencia ! 

DA. FULGÊNCIO, [ao Padre) 

Não conlicí-c este orotorio ? 

PADRE BARUIOLOMEL . 

Oratorio I onde está elle ? 

Í ) R . F I X C E N T Í O . [desanimado). 

Não o reconhece ! c assim se vai a minha ultima espe-
rança ! 

O GUIADO JOÃO ( entrando, aol)r. Fuhjene.iti'. 

Abi fóra estão uns senhores, que pretendem fallar 
a V. S. 

L)N. FULGÊNCIO. 

Dize-lhes que não é aqui que moro, que se me querem 
fallar, dirijão-me á minha residencia. 

JOÃO. 

Isso mesmo já lhes disse; porém um d'cllcs respon-
deu-me que o negocio era mesmo relativo a este prédio. 



— 91 — 

1)3. BROCHANDO. 

Haverá alguma novidade? 

I ) R . FULGÊNCIO. 

Não o creio (ao criado que se retira) Manda-os entrar. 
( aos outros) Não sei o que possa ser. A escriptura foi 
passada em fôrma, o o preço ajustado pago até o ultimo 
real Emlim, seja o que fôr. . . . não devo torturar a 
imaginação, porque estou prestes a irsabel-o. 

S C E N A V . 

O S M E S M O S , R O B E R T O , J E R O N I M O I: E S T E V Ã O . 

GENOVEVA (vendo-os . 

Ainda esles homens! (pondo Virginia junto de xi., 

1)R. BROCIIAUDO. 

Não tenha receio. 

GENOVEVA. 

Não é receio, é aversão que sinto. 

D R . FULGÊNCIO. 

Não sei, senhores, o que ainda pôde causar-me a honra 
de os ver n'esta casa! Depois que receberão o importe..., 
era de esperar . . . . 
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JERÓNIMO. 

Sr. doutor, quando eu e meu sobrinho lhe vendemos 
o prédio, foi o prédio isolado, e não com o que cl!e con-
tivesse. 

D R . FULGÊNCIO. 

De certo, nem nunca foi questão de trastes ou mobília, 
porque nem a queria, nem d'ella precisava. 

JERONIMO. 

No entanto ainda aqui ficarão alguns objectos que 
vieinos agora buscar. 

E S T E V Ã O . 

E se não os quizerem entregar por bem, já trago aqui 
o mandado de apprehensão (mostra um papel) (aparte) 
Não mo quizerão por si, ter-mc-hâo contra si. 

DU. FULGÊNCIO. 

Não ha de ser necessário executar o seu mandado... Sr. 
procurador, nunca foi meu custuine ficar com o alheio... 
masque objectos são esses?... não os vejo ! 

JERÓNIMO. 

Aquelle oratorio tem imagens c banqueta que n3o en-
tiarão no contracto. 

DR. FULGÊNCIO. 

E ' verdade ; não tinha dado por isso. 
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JERONIMO. 

Então, permitte quo leve tudo ? 

D R . FULGÊNCIO. 

Puis não!.,. . 6 seu, pôde levar. 

JEIIONIMO. 

Muito bem.... coin licença. VenliSo ajudar-mo ( a llo-
berlo e Estevão. Esi eu vão ao oratorio e abrem a poria. 
Apenas o padre Barlholomm ouve balir-lhe, volta-se de 
repente e fica muito atlento. Os Ires comerão a tirar os 
casliçaes do aliar e a pol-o no chão.) 

P A D R E BART IIOT.O MEL (grilando). 

Não toquem no altar ! . , . . não loquem nas cousas sa-
gradas, que 6 uma profanação, e o céo castiga ! . . . (Os 
Ires jicão interdictos por momentos, depois conlinuão.) 

JERONIMO. 

Não façamos caso, que é um doudo. 

PADUE BARTIIOLOMEU. 

Já disse que não toquem abi.. . . que o céo castiga 
( vendo que não fazem caso) Ah! conlinuão? então ali 
já não está seguro (corre ao aliar, empurra os trese tira 
de delraz da imagem uma caixinha de folha com a qual 
corre para a scena procurando escondel-a.) 

JERONIMO (querendo tomal-a.) 

Que é isto ?. . . um tliesouro escondido ?. . . . clle nos 
piTtence ! . . . . pertence á herança ! 
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PADRE BARTI IOLOMEU (ao Dr. l< tilijcncio.) 

Oh ! defenda-iue: não consinta que m'a tomem ! o Sr. 
Ferreira conliou-a á minlia guarda. 

D R . FULGÊNCIO, 

Eu a guardarei, eu a guardarei (abre-a e tira um 
papel (pie lê. ) 

JERONIUO (a Fulgêncio.) 

Knlregue-me isso, senhor, que é da herança. 

D R FULGÊNCIO (rahindo de joelhos.) 

.Seja Deus louvado ! seja Deus bemdito ! 

GENOVEVA , V IRG IN IA E O D R . BROCI IARDO ( m a n c a n d o . ) 

O que é ? o que é ? . . . . 

Dr,. FULGÊNCIO (levantundo-se c mostrando o papel.) 

A certidão de seu casamento ! ! 

G E N O V E V A E V I R G Í N I A (com explosão de alegria. 

Ah : . . . . 

JEKONIMO. 

A certidão do casamento ? 

EETEVÃO (baixo a Jeronimo.) 

Pcssa vista do documento, 
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D » . FULGÊNCIO. 

E coin todas as solemnidades requeridas pela lei. 

ROBERTO (FCAIVO w> lio.' 

*>h ! o doudo bem disse, que o céo castigava ' 

JEUOXÜIO (ao sobrinho.) 

linde ser alguma patranha. 

lloiiLUTO [ao lio.) 

Não o creio. 

D R . F U . G K X C I O . 

Sra. D. Genoveva, seu casamento está provado, sua 
honra rehabililada, e seu nome sem mancha. Uma vez 
alcançado o esencial, cumpre entrar na posse do seus 
bens, o tornar a haver uma herança, q .;• he foi usur-
pada Jmnim-i e a fínkrln) Km xis! , do precioso 
documento que se acaba de encontrar, já nada nuib 
podem os senhores lowir desta casa, e se ainda o ou-
sarem, protesto pcrseguil-os por ladrões, dando a devida 
queixa perante os tribunaes. 

E S T E V Ã O [passando rápido para o iodo do Dr. Fuhjeneio] 

E se V. S. quizer, eu andarei com os papeis (o Dr. 
ja:-llte um siipail imperioso para i/ne se rei ire, eUe o (a-
muito triste e tie raijar.) 

ROBERTO (bai.ro o Jerónimo. ) 

Ali I meu tio, ao que me exposerão os seus niáos con -
celhos ! 
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JEUOMMO. 

Vai—te para o inferno, que nfio estou para te aturar, 
retira-se arrebatadamente, e Roberto o segue.) 

GENOVEVA. 

Senhores! como, e quando poderei reconhecer Ião as-
Mynalados serviços ? 

DR. FULGÊNCIO. 

Eu nada mais fiz, do que o meu dever. 

Di;. BIÍOCHMÍDO (abraçando Virginia e mostrando-a 
a Gcnoreva.) 

E não estou eu generosamente pago, minha mãi ? (Ge-
noma dá uma das mãos ao Dr. Ilrorhardo c com a outra 
abraça os filhos com riso de ternura, e cuhe o panno.) 

Fim do Drama. 


